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O conjunto da cCuf» do Barreiro dific u ltou a vitoria do popular c lube de B elem. Cedeu apenas na mela hora do prolongamento. 
Nesta fase o uarda-rede cufista re ara-se ara uma defesa 
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OITAVOS DA TAÇA DE PORTUGAL 

EM 8 EQUIPAS 4 DE ~EISBOA 
Crónica de TAVARES DA SILVA 

atO.CCÃO [ _,$11AÇ.lO 

RUA OA ROSA 252·1.• 
T.....,_, 31187 ·USIOA 

A compttlçfio 110 dei/a- N I\ Jornada dos Oilaoo• de 
-fora - at ptrdu. mor• Fenol 11trlllc11r11m•st os 
rts 1-lecho 11 tpoc11 tm staoln"s rraoltados: 
qaul" todos os pnlsu. SPOJtlng 6 Estoril 2, ~ 

S•gae•se 11 Pro11111 I< ngos qae Benllc11 6-Ehes 1. Col do Bar• 
t~m por fim 11par11r o mrlhor r tlro 0-B•len«'DIU t, Ponlmo• 
concorrtnte, eqa• le qat tm 11n• ntn1t 3·Sporttng de Brag11 OJ 
lor mtdlo st mostre.a o mala Olh>tlren1" 2· 1\cedtmlca 1, B•r· 
for te, e. cert•mentt, o mais npto reirens" t ·Po1 to o. Co1111 da Pito 
e ngolor. 1\ T11ç11 de Portog•I, dede 0-1\tlt tlco 3 
no modtlo 11 ellmlner, no dei/a- Com 11 mor/e do Estoril . Ehiea, 
-fora lmplecdllt'I, dlspoto•st Col do Barreir o, Sporting de 
pooco mais oa menos nam mh Br11a11, 1\cedtmlce, Porto e Co1111 
e ntm dll t•mpo p11r11 tomer d• Pl•dede- pnss11r11m p•ra os 
11osto fn vftórlns. Fez-nos lem• Quarto~ de Final os argoiotu 
br11r om cnmptonoto de tiro 11 01 clobt'I: Sporting. Btnllea, B tle• 
pombos-em qat os atlrodoru nenns e 1\tlttko (l\ssocl • ç6o 
cst6o sempre b espero qoc sola dt L•sbo•). Portlmonl"nsc {1\•so• 
um pombo imaláoel... cl• çfto dt F11rn) . Oll11l"lrense (l\s• 

Porqot, na Tnça, hd om11 ope• aoclnçfio d• l\otlr• ). B11rrelrense 
reç6o·b111e b volte da qanl todo (l\ssocleçfio de Srtdbol) , aos 
gfrn. E' do Sorteio. do 11"0 fnvor qools se Jaot11 por ll"tra r l"gale• 
e caprichos, qot todo depende- mtnt•r absnlotomente Jatt• o 
prlnclpolmentt poro os cone• r• Mnrltlmo (l\ssod•ç6o do Fon• 
r•ntu mrnos fortes, 011 ponto ch•I). r rprt'Srntontl" des llhos 
de visto tl!cnlco, mos, tolotz por (Fonchol, 1\ogro e Ponta Dei· 
Isso, moh ten•zes e com mais gndn). 
lo• ço de vontodt'. O 11por11mento dos •ele re11ll· 

Diz-sr qor, 00 modrlo 11 rllml• zoo-se no tt'mpo rrootomt'nt•r, 
1 b ex•rpçlio d• Cal Br lenensu 

nar, t P•• Sslorl llcor~m pr o t'm qot' foi prrclso 0 orolonga-
c11mlnho team• qoe v lrm mnls menlo para decidir. No totnll• 
e prosngalrl"m n , r ot11 Q' apos dode dn• r•solt11d"s oparrct·nos 
qae onlt'm mrnoa. Mos Isso t da 1\ 
t'ss~ocln d~ Proo11, qae Vl ga 110 11 tllmlnaçfto do P orto e do co• 
S• b 1r do cnprlcbn , nftn admite dtmlc11, 1~am1 qoe eram dndo• 
deslelt'clment• s. T•r•r·lht usa como !11 oorltos. De resto, o dt'• 
coracttrlsll r n t elrctnr 11 r•zlio stnonlo• r d111parlida• conflrmoa 
do sa11 l"Xl •t~ncla e rtdozlr-lh• o e•se Joizo dt' volor. l'\•s os dr111• 
t'ncanto. P or t • I rr2611, s omos llos prrdem•'t por amo peqoe-
ccntra llS t/iminat6rial tm dual n!n~ dtsottnçlio. •• 
m<!o• e achem 1 ma t l bem os E' de cons1 d .. r11r t11mbt1n 11 
moldes actaals, em ~ae todo I! nclas6o dos br11certnats. /'\els 

h 1 do qoe 11 tx-losfio -11 f orma 
ceprtc o ' sortt. 0 prec •0 como elo l nl ditada. dnrndo dl• 
mom• nto rm qar am team ocr be Zt'r•nos o fatoro se estamos t'm 
de g•nhor a n t'nccntro, logo pr•1tnÇ• de ama t'qolpa de alto 
comrç• 11 pt'nsor em qanl srrl! o 8 b •lxo (PortlmODl"DS• ) 00 " 0 sra p• óxlmo Inimigo - l!h. se 11 
Sortr nos sorrisse, dnndo-noa rrsoltedo sr deve 11 rnlroqn-cl· 
am lldocrsllrlo mais lroco, e, mtnto dos b r11 c 11rt' nsts. 1rh 
"lé'11' dt' , ••so1•110 00990 ttrrtno, r qo1p111 do Prlmtlra Dlohfio, 
" ~ P.orto, l\cnd!'mlca e Brnge, lo• 
qa; bom qor ~trio ~ • 1 r.epi -tltmlnndes por gropos da 
• ·.Srm ddoldo, com o eoxlllo_d• Stgpnd•: Barreirense, cnm am 
;t>pert Çfi -base de todns os 2." pi! dtntr o e oatr o fqp1, Ollvt'I• 
fclrns, nm gropo dt rt>dozldas rtnse e Port!montnsr. 
posslbllld11drs poderll chrg11r b /'\orc11r11m-se 26 b •los. 011 mi!· 
final (I! dlllcll, mu n6o lmpo11I• dia dt' 3

0
7, E'll rrl rçfi o b J >rondo 

vel) e drpols, nom esl11rço Sa• enterlor nglst11-sr s•nslvrl 11b11l-
pr~mQ, , P.o;lo . r(lQrnl e b looço x•mt'nto de mtdla ,.,...gae podt'rl11 
1tdj11ll! l<los1 to.rnnr•Sf,. sopt r lor 11 lndlcn·r tt'nd~nclp p,tro e- t q!Ullr 
,sl; p•ó11t11t.e Jt'vq.r o•mtlhor con· brio de ,forçuu.énft.o , f~r11,... lii·'.: 
i~• 4bf..cr,a~~StQ1W1,nwlrsr 111• , llo~ncl11 qa~ ó S.ortclo extn;i· ~· 

rvenhor .o P•P•l:dc•tlr11nos. E' nos''· • N , rondo, tõdos·o8 éomentllrYoa • 
torneios 110 deita-fora, como o qae se t•çom b Teça comrçam 
dn T11ç11 d~ Portagnl. qat st monl· n usn Opf'rr çfio e 11ctobnm no 
luta mal~ oloomente o qac rc• Sortf'IO. E' dr notnr qae, em St'te 
prrsento Jogar em caia. dta• fi os 11rr lllcor11m•se srtt dt• 

1\ T• ça de PortoQol cstll 11 de• cisões. Hnd11 de 11dl11mento1, nt'm 
armp•nh11r multo bt m o ata pa• de mnls sofrer ••• 
p•I. E devt'mos dlzt'r qat, nesta 
oltara, dll·n os melhoru par­
tida• do qae ll"rla dt' tlpt'• 
r11r ... Era lrgltlmo od 11lllr, em 
fim de ttmporoda, o ponto de 
aotoroçft • (l•dlge e entorpeci· 
mente) dt' qonsr todna ea l"qolp111, 
mos 1>!10111 o lattbol du•nool· 
vldn, rll pldo t Incisivo, en~rglco 
e tn•osldstlco-próprlo do TnÇ•­
revrlo·nos 11lgans tean1 tm boa 
lormo • com soflclente c11pocl• 
da de llslco, o qat 11tr1 t a 
11dtqa11d11 prtp•rrç&o. 1\ bosc 
lndlspenslloel. O Sporting I! o 
mdhor dos modrlos. 

2 

Quartos de final 
da Ta~a de Portugal 

O Sorteio pera oe Q••- de 
f'l•al foraecc• .. •t• re.ralta•• 1 

Belea••-··Oll<r.U.... 
Atl, •l•o·Be•f•ca 
Pertl•••~•_......S .. .rtlq 
B•rr.tr ..... ·M••fdao 
0 •• .._ft .. •t.pat••·- ... ··-··· ................... .. ............... 

Lhboa , por 11 1ó, ttm 4 rt'prt• 
1tnt•ntt1; 11 Prn11lncl11 t 111 1 boa 
oatros tontos (4). Em principio , ~ 
o lotr torm11do por B•rr•lrtnlt', 
Oll•rlr..nst, P erUmonmlt' e /'\11· 
rltlmo nlio per•cr ttr lorçu ta• 
l!de11te1 para g •nhM o btt•lh11. 
Lt•boe cootlnanrd o dnmloor 
olndo por molto t cmpn, Mos ve• 
J•·st o sorteio dos Quarto• de 
Final - e l •Ç" c11do qa11l o ata 
prognóitlco. E' m11ls divertido, e 
todos lfcerfio contentta. 

Ofl1t1111 ( «111: Ol 6111llU• DE llAT9S 
CW1 q ..,aeçà: UYAIES U SILU 

NtOCIA\'IM4 UMIT.U.. 
SllVAS llMllAOA 

Visado pela Comissão de Censora 

gomtnto. E oaslm pessoa - com 
11 mnrcoçlio da bc.111 solltllrla. 

N I\ orlentoç6o troçado, 
compre-nos der elgans 
opontomrntoa dos 7 dt• 
1• ltos. nns saos ldelu 

ctntrala. ObJt'ctlonmrntt', só pO• 
derlamos lolor de am dtasu 
sete. 

Como Jll dissemos, Lisboa per• 
deo só om reprut'ntonte e esse 
ml"smo em lato contra ootro de 
Lbbna. 

O Sporting. contre 11 trodlç6o, 
nllo ttve nn E•torll grendta dl• 
fkaldodra. Os l•fJ••· nam11 lor m11 
t'Spl~ndlda, J gorem com pra• 
dênclo no prl nrlra parte. por 
c110sa do vrnto e c11lr11m 11 !ando 
l ngo no co.,,rçn do lt'QOt1dO trm­
p n, toro ndo sólido o ll"O triunia. 
l\ptsnr do fraco rrlorço, 11 jll 
c~ltbrr linha dlontrlr11 lt'Onlna 
dt'sononlor s 111 10•1 J •011d11s c" m 
11 r11pfdh e o podH de n•coçfio 
h•bltaola. mola lnt'lslon do lodo 
dlrtlto e mftlS ln lloldoellst" do 
e•qoerdo. 1\ delun do Estor il 
vlo·sc ncnm<'tldn dt t odos • 1 lo• 
dos e d•sarllcoloo·se am poaco. 

T11 nb~m o BenllN1 lt' dtlt'm• 
b11r11ç a com r • lntloa l ncll•dftde 
do Elo111, o qa· I nll • dra1001tros 
de fig çfio e t!kl~nclo no ntft• 
qae. 01 cloen1es fizerem olgo• 
m111 coisas gtltos11s 11 mt'lo do 
torrl"no , mu b medido qoe ~e 
11proxlmovom dea b , flz111 coo• 
trllrl•s - o ata tolento dlmlnofl(. 
1\ntónlo Morlo opôs·lt tennz,. 
mente 11 0 Jogo ofensivo do Elo•si 
ele, po r 11 só, r taolvea moltoa 
prnbltm11s. 

O Brnllca rstav11 tr11nqollo 11 0 
lnterv•lo, genh •ndo por 3 ·0. 1\ 
1011 dt'hso, em cnnJonto, reveloq 
11,, coesflo ntctsJdrl" ,e , ll!lprrs· 
clqdl• J nu b >.11s,,eqolli•a.; Jil, q 
.Jea e~q~ 11l~~à pi911 ao eslur.Çq 
pe11011I• dos nas• cornpQntn~'­
do qot dn ldel11 de conJonto: l\o 
contrl!rlo dos tlotnau- os do 
B•nllca remntorom com Ire• 
qa~ncln, proporclon•ndo ama 
br h •xlb'çlio dt C•ll•Ja. 

O Belenenns 11la•lt' olllto no 
Barreiro. O encontro tnt cor11c• 
tcrfstlcu dr jogo a/lernado, ora 
etoqae dt' am o r11 ntrqar dt Oa• 
tro, pondo em ecceo 111 drle1111 
das da•• cqolpos. 1\ do Btlent'o• 
lt'I-moll •ólld11. Mas 11 do Bor• 
rrlro saprla com mafto npego b 
latft ollrl111 d• llclencru. O vento 
n•r<'to lnllaencl11 no dtstnvol• 
lllmento do parti de: prlmt'lro, 
domln11r 11m na ll1bc.t t111; dtpols 
os d11 Cot. N.i lat•b11I de 11t11qat 
de Bl"ltm a otoa·at qaost lt'mpre 
o brl •b•ntf' lnlclot1011 t drclsllo 
de Honn. Enf im, o Beltnrn1t1 
t'Ona .. gala drcldlr o plrlto 11 sca 
la»or, 1101 11 mlnato1 do proa· 

O desalio dt P ortlm6o r evrloa 
am team m11nllu1omrntr sape• 
rlor 110 oatro. O Sporting de 
Brngn ntm Jogoo no copltolo de 
coojanto nem conscgata lmprts• 
alonor, lndloldoolmentt. Os aeos 
homrns flztram fulebol con/u10, 
de bolo no nr, c• rrldos poro 11 
!rente e de q onndo em vcz am 
11uomo de e n~rg lo. 

Os olgorolos qac dominarem 
de am modo gt'ral forem sape• 
rios 110 sca 11dvt r1drlo. llg •ndo 
os pllltt'S e procor11ndo fÔr e 
bolo no ttrrtno. Deste modo, 
com brtcbos na dtlese ndvl"rsll• 
rio, ~hrgorem maltos 11 zn b 
zona de rrmate, oprovt'ltendo 
tss•s opor tontdadu rm ndmero 
sollcltnte para consrgolr am re• 
soltndo vnlloso. 

1\ l\codtmlco conbecea o trevo 
e m•rgo da drrroto rm Ollvtlra 
dr l\zrmels. CrrtomtDtl", o orapo 
moatroa armprt', mos sempre, 
mels prr l tlte e btm cc~bodo ar­
lirulaçtlo, procarendo osseasho• 
m .. ns rDV Jloer o advtrsllrlo no 
conjunto doa pnssu. 111J6s, rtgo• 
lormrnte nrg11nlz•da1. 

P11r11 tal contrlbola o pert'lha 
de mtdlo1, t1ped• lml"nte l\ze• 
redo, qar, na ma 11cç60 rx ' ti rote, 
lif'OU o jogo de triis para diante, 
t r<'pruentoa om11 l>•rrrlrn dl· 
ffcll de .. poasnr por.a.o odv•rsdrlo. 

Os de Olloelrê de. l\zrmt'ls, 
por1!111 ; Jog11r111'!l , com grt>nde 
.en ~rglo, mostrendô orna dtlua 
1ól,ld11 e opor tan11, e tendo 011 
linha da frente am homem qae 
]ogoa por si t "''º'sras eom• 
ponhrlros (Jofio Tavar•s). 

1\ ellmlnoçfio do Porto lol, 
tombl!m, 11 rxclos6o do grapo 
qoe rrveloo elD eoncfrto 1111lhor 
orgon z •çfio ae 'fqtr lí"t. Ro. ot~r 
qq';. ')li(Acfp~~ent~ 0.:~.1111Já~o • 
,portarnse consr.~ola. Íºl\º .'iftt 
quÓ/idade: mos ênc .. ntroa n a soa 
lrtntt ama dd(111a qae aoobr lt• 
chnr 11 porto. Como t da pro:a:t', 
o B•rrelrense Impôs o Ct'r eo 11 
1\radJo, e este 060 pô~r pôr o 
pi! rm r 11mo verde ... O Barrt'I• 
r tnst, altm do ml!rlto de ter 
coosegoldo ame bolo, aoabe de· 
ftndt•I•. 

O 1\tll!tlco optser dt' nlio ter 
! tito joxa à 11ltar11 dos aras cri!• 
dlto1-p11ss ' ªo obst4cato. O D••· 
porU11<1 da Co1111 do Pl~dade, tcam 
tm qal" lt' nato om gronde dt­"'/? dr progrl"dlr, nfio tlnho ma• 
oi •1t11mtntr bomt'ns dt' dtll"Se 
à ~1tar11 do popl"l 11 dt'Srmp•nhar. 
Os 11t11contu llsbortu morca­
rom 01 tr~s bolas sem grandu 
dll!coldadt'I. 

1\ Teça de Portag11l epro:a:I• 
me•st do llm. O podt'r de Lt.boa 
parece ln11alncrovdl 

lledl 



C ICLISMO 

A Rcadímica 1m Estarreja 
Com•tam no próximo dominr;o 

H lntH do Clube Ouporiivo de 
E·tarr.j•, colechvidade que, de 
recente formarlo, já ae con•eguiu 
afirmar como um valor pn•itivo 
no luttbol da Auoclação de 
A"ei r~ . 

A• lestu reveotem-se de grande 
brilh,,, No domlogo, a A••oclação 
Acaóémlea, que ecra recebida <ofi ­
cialmente na Cãmara Municipal, 
defronta o leam local- onde há 
elementos de mérito. 

Tuaru da Silv1, natural do 
cone.lho e que 1h disíruta a mais 
viu •imp1h1, dado o •eu grande 
apêgo a Estarreja e a ludo que in­
tereua a rtgilo, fará uma pales­
tra deoporliva. 

Po16lvelmenlt, dois grandes 
clubes portugueses, da Primeira 
Oivhãr, tomHão parte no (1m do 
mh nas feitas do auivenário do 
Clube Oesror.ivo de Estarreja. 

A dupla Bifúria do Sporting da SPDRTIÔ& c~'ªd a BEDFICR 
no Circuito Cios campe8es 
Sportlnt •oleou a niuofu. 
Joio looua.~o vtncto a 
PtO•• 4oe o a.0110 prt•ado 
cole•• cA Boi .. hutltulu 

tm. l>oa altura, 1>9t• um pucvuo ll­
•elro. E. o dub. •Hhou a primtlra 
tac:a 'P&ta •• tQulpa1. 

E.ta eorrlda foi por .. r10 a melhor. 
nute prlndplo de 'poce. Te•t moYi­
mentaçlo e toe .. locldade - nio 
oi..tantt ter b .. ldo multo vento. Foi 
tmotlva. E ofereceu um rttultado 
eurloto - Hr Qanha ptlo clube q;ue 
andou em moh dificuldade. A anima· 
cio partiu tempre do Btn6c:a - trit 
fuilda• eepeetaeuloHt. A prtmelra. 
patllu de Guilherme Jacinto, le•ando 
a~oat na tu.a roda Joio Alv11 Lódo. 
Deu-u poueo depol• da uld•. man­
tendo-.. a16 à duclda du Plttlru, 
anlu de Ponte da LouH. A ugunda 
re•l1too-1e na •ublcla de FHcbefra, 
p.areetndo-not C'Omtç•r por um eta-
4oe de Joio Reb.lo. uolaram·,. .. 1, 
corndoru t lmp4rlo. António Maria, 
Santo• GonçalH• e Joclnto, do lleu-
6u: Alvtt Ldtlo, do Sporting; e 
f'..mldlo Pereira. O •rupo manu ... u 
unido. atf l Ericeira, onde paHou 
com dolt mlnutot de a·unço eobre o 
c:pelotl.o• u4utndo ute em «caça•. 
dirigida pelo Sporting. Joio Lou­
rtn~o atra&ou·H um pouco, entre 
V toda do Pinheiro e Molvelra, por 
avaria na m'4ulna. 

Na Hlda da Ericeira. hoa·n lata 
entre lmpfrlo e António Maria. lm­
plrlo de-ttacoa·•• pouco, to cottedor 
da Lourloh.I, uhrapauando'""O, tfec­
taoa uma fu•fda 4u1 atlntla ••anço 
aprtcll .. I. Foi, todario, apeuhado 
no Lourei. A t u bida do ,.na de S!n­
lta •acrl&co1;1 S.antot Gooçal•t• t 

Guilh.trmt Jacinto. A •freott• ficoa, 
pol.1, redo.ztda, a 4u.atro concorteotee. 

O •alcatrlo•, DA utrada marginal. 
com o •OI a apertar. convidou ao re .. 
pooto. . • Comt~ou a .. lm o perfodo 
da «recole4em•. Um pouco antet, no 
Abu*ardo, 1pareuu Joio R•belo 
eom Maximiano Rola e Ãrl•tld., 
Martlnt. A frouxldlo da moreha fa­
ellltou o rHarupamento de João 
Looreoço, com Guilherme Jadnto, 
em Careavelot. 

Para uaA pro•• com fofa•, a dts• 
troçar o pelotlo, a luta Gaal t:ra•oa· 
~1e nem lot• dt oo•e COtttdOrt•, em. 

li.si 

terreno plano de boia pho. Correu 
por iuo de fet~o pua 01 corredores 
de veloeldade. O Sport~ •tio a p­
nbar. E. AI .. , Lóclo, 4ut dt'lf ter 
•Ido o melhor e'>rrtdor d.a pro•a. r, ... 
pldo DA re,-po•ta a todo• o• ata4ue1, 
com am perfodo brilhante entre Sin­
tra e Cateall, n.lo pa11ou dt tttto. 
sobre• meta. 

A el1ul6caçlo ftz·H eomo ufue : 
t.0

, Joio Lourenço (SCP), li h. 4 m. 
t$ •·; 2.0, f.,,pfrlo (SLB); 3.0 , Ma. 
xlmlano Rola (SCP) 1 4.0 , Joio Re­
belo (SLB) 1 IS.0, António Maria 
(Slll) 1 6.0 , Alvu Lótlo (SCP), 7.0 , 

Arlttld., Morlln1 (SCP) 1 a.0 , E.m!­
dlo Pereira (Morconl): 9.0 , Gul· 
lh•rme J adnto (SLB), todo• no ttmpo 
do vencedor i to.0 , Manuel Santo• 
Gon~al .. , (SLll)1 tt.0 , Jor•• Ptrelra 
(CP): u.0 , Duarte Patrldo (SCP); 
d.0 , Manuel R oeba (SCPl1 t4.0 , An­
tónio Vieira (CP) 1 d.0 , Carlot Diu, 
lndhldual 1 16.0 , Joio Nunu (CP), 
todo1 ~m 3 h. 7 m.. 41 •·; 17.0 , Ono­
fre Tanru (SLB), 3 h. 10 m. 4$ •·; 
t8.0 , Eduardo Lopo (SCP) mumo 
ttmpo; t9.0 , António Mar4au (Ar· 
rolo•). me.mo tempo: 20.0 , Heortqo.e 
Vera (SCP), li h. t9 m. llo •· 

Por ectulpu: t.0, Sporting, 1 0 pon­
to•; 2.0 , Benfica, 1 1 p. J 3.0, Cova 
da Piedade, 4 p. 

Uma prova de Iniciados 
Eduardo Nicolau, &lho de Jod 

Marta Ntcolau, •anboa out.ra pro•& 
de lntdadot em preSN1raçio, reãl•tan .. 
do, poli. no•o trh1_nfo. Com ele, no 
mHmo ttm.po, 1 h. 7 m. 4$ t., da•d· 
6caram•1e, Aot6olo Fvuf'ta (Spor· 
tlnj); .. tondo, ]o•~ Faria (8on6ea)1 
ter.-lro, Manuel Rodrl•ou (Spor­
tlnt). 

A Volta a Portugal 
A dlrecçlo da F ederaçlo Portu· 

guua de Clelltmo ehamou a ai, tm 
eooperaçlo com u Auodaçllu de Cl­
clltmo do norte e do •ui, a organiza ... 
çio da XIII Volta a Portutal. 

A gronda pro•a lutltana dt <iclltmo 
ut• marcada, em priod9lo. para ot 
dlu t a ti de A•oato. 

M . .. O. 

Sai a primeira no n.0 292 de 7 de Julho próximo 
O pre~o de Revista não sofre aumento 

Esc. 2$50 -

Aos nossos Agentes pedimos que nos indiquem com~ de­
,· ida antecedência a quantidade de exemplares que dese1am. 

Os particulares devem fazer os seus pedidos acompa­
nhados do custo da Revista. 

PER EIRA 

Constructor de bicicletas 

Acessórios Vendas 

de! bicicletas a prestações 

LARANJEIRO Telefone 220 

COVA DA P IEDADE 
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A visita do Lille Olimpique, 
vencedor trê$ vezes consecutivas 
da Taça de França e 2.• classifi­
cado, a um ponto, no campooanto 
da cDiviaão Nacional>, levou ao 
Estádio NacionAI uma assistência 
entre 15 a 20 mil pessoas. Menos 
do que podia esperar-se atenta a 
categoria do grupo franc~, que 
pode apresentar-se, sem forçar a 
nota, como um doa melhores da 
Europa continental. 

A França atingiu excelente 
nível em futebol. Ainda há pouco 
os seus críticos afirmavam que 
a supremacia no futebol conti­
nental teria de derimir·se num 
jogo entre a sua selecção e a da 
Itália. A prova foi favorf.vel aos 
italianos, mas os franceses não 
saíram diminuídos 

Deste modo o Lille, considerado 
de momento a melhor equipa de 
clube da França, era adversário 
para valorizar a vitória de qual­
quer clube portuguêa. O Sporting, 
ganhando de maneira absoluta, 
indiscutível, teve ainda o mérito 
de nos oferecer uma das melho­
res exibições feitas por grupos 
portugueses. 

A supremacia doa cleõea> tor­
nou-se evidente desde o pontapé 
de aalda. Esteve em cperigo> du­
rante um curto perlodo, quando 
o Lillc, cm fugas, marcou dois 
bons golos, por &'trap. Mas os 
sportinguistas não se atemoriza­
ram ante o desfavor da sorte. 
Reagiram. Carregaram no cace­
larador>, redobraram de esforços, 
e através de uma exibição cheia 
de primores, que todo o público 
acompanhou com agrado, recupe· 
rou brilhantemente o atrazo e foi 
ainda mais além. Ao intervalo já 
o Sporting ganhava por 5·2 e 
alguna d- seus golos, como o 
quinto - apontado por toda a cri· 
tica - reflectiam a exibição mag­
nlttca de um cteam> que funcio­
navá como uma máquina em 
pleno ·rendimento, maia apurado 
no aector final. O· Lille viu-se 
dominado, não subjugado, e ree" 
pondendo sempre, veio a valo­
rizar da melhor maneira a vitó­
ria leonina. 

O segundo tempo, com o Lille 
a favor do vento, decorreu du­
rante metade dele em geito de 

equilfbrio. Marcado, porém, por 
Travaços, o sexto golo doa cleões> 
os acontecimentos precipitaram· 
·se. Todo o Sporting ao ataque, 
em exibição admirável, e o Lille 
a debater-se enleado, envolvido 
numa teia de passes que deixava 
os seus jogadores desnorteados, 
entontecíd.os .. . 

Os oito golos, parecendo coisa 
exagerada, tradut.iram bem a 
superioridade do Sporting. E com 
uma réstea de sorte o escore> te­
ria tomado proporções.. . histó­
ricas 1 O apique doe cl~es> per­
deu muitos golos no período que 
precedeu a marcação da sua pri­
meira bola; Germain, o guarda­
-redes do Lille, foi o melhor ele· 
mento da equipa executando um 
punhado de belas defesas; um 
poste .e a trave encarregaram-se 
de defender dois au~nticos' <ti­
ros• de Peyroteo e Va.sques. Tudo 
caquilo> tremeu, com estrondo ... 

Aaaim ganhou o Sporting, con­
tinuando uma tradição das mais 
belas do futebol portugu~s. A 
tantos outros clubes que os 
deões> têm vencido - desde o 
Espanhol de Barcelona, hâ mui­
tos anos, ao Vasco da Gama, do 
Rio de Janeiro, há meses - se­
guiu-se o Lille, repetimos, a me­
lhor equipa de França do mo­
mento actual. Um equipa onde hâ 
nomes de primeiro plano no fute­
bol francês: J edrezak, Carré, Pre­
vot, Lechantre, Bigot, Vandooren, 
Tempowsky ... 

Que dizer mais do Sporting! 
Que fez uma exibição brilhante, 
que revelou moral de firme ~m­
pera na maneira como aceitou 
sem pestanejar os dois golos do 
Lille, que teve homens a jogar 
perfeitamente... Por exemplo: 
Cardoso, um elemento de evidente 
utilidade; Canário, que abriu as 
casas> e está todo um jogador, 
Jesus Correia; Vasques; Trava­
çoa e o in.compreemfoel Albano ... 
Peyroteo teve uma segunda parte 
à cPeyroteo> de há anos: O seu 
terceiro golo, aliás no primeiro 
tempo, foi excelente. 

Para tudo ser agradf.vel do 
lado dos portugueses, Vieira da 
Costa ofereceu-nos uma arbitra­
gem magnifica, equilibrada, de 
uma aobriedade de mestre. 

1 
' º'"" I JOR.G~ GARI 

Po1lçio catio,. ào dtle11 u4aerdo lrancl1, •t•cedo por /t1a• C.Jrteía. Peytoteo, 
· Va1qau e Tr•uço• eatlo bem colocat/01 · , 

A VITORIA DO 
SOBRE O 

SPORTING 
LI L L E 

]c1u1 Corr-eia /oi forcado a Hltar 
JHt• nlo lerit o guarda· rede lrancé• 

A .... do nio cl.e'a a d1fender, pob am cole,. 
da equipa a.nteciPou• •• e Jepo/pea a bola 

Uma dai a:utit•• •~•nradu do Spottln,, J11u1 Correia pr0<uta tm6eraçet 01 morl· 
mento1 ào frutde.-.tede 



CASAS QUE A ''STADIUM' ' R E COME NDA 
CASA 

Ll\RGO s l>'OOTORRO 
Tdrl.l\lm•d 8S 

COVA DA PIEDADE 
/'oz•nda1 de /d • nliroddo, u do1, 
m~tlfl, p· &11fal, ll upar1a para 
•e1 hora, l'uno1, Aloolhado8, t l c. 

C~lr ss'I sortido de cnl~•do pftra 
S~nhorn, HJmem e Crcnrço 

-- PE.RFUME.S -­
e 1pc ciul1dode em <an. i1ar1a 

e ~rnnn/n, in 

Joaquim Parente 

1 
ENCl\RREGl\·SE 1 
DE TODO S OS 
TRl\Bl\LllOS OE 

CONSTROCÇAO 
Cl\'IL E VEl'!DI\ DE 

PROPRIEDi\Dl'.S •• 

Rua An:ónio José d'Almeída 

COVA DA PIE O A DE 

Manuel Cal 
Cima 

- Proprle16rlo -

( a.moa.ria e \Jinhos 

Sócio gmnte da Padaria F E 1 J O 

ílua Dr. António Elrns 

COVA DA PIEDADE 

José 
Rodrigues 
t\irco 

(Ageolo da ATLA:ol'flC) 

Mercearias - Gervejaria 
Agente cficial dos pnEUS MABOR 
---e outros---

Ace1;6rio1 llol 11lors 

1\GUI\ Dl\ BELI\ VISTI\ 

Cova da Piedade - Laranjeiro 
T cld one : Corrdos 202. 

DESPORTIVA 
Pastelaria Café 
Mercearia Fina 

DE 

Pedro Lopes Rodrigues 

Telef. Almada 204 GOYA DA PIEDADE 

Sociedade Regional 
Comércio, Lda. do 

TELEFONE 208-221 

• 
Instalações eléctricas 

Tudo para Rádio e electricidade 
Brindes e* utilidades d 

Rua Particular 
[à Rua Dr. Oliveira Salazar) COVA DA Pl[DADE 

CLINICA: 

Dr. António Resende Elvas 
CO VA. DA. P lf.DADf. 

MÉDICOS 

Antó nio Resende Elus 
Ás 15 horas 

Augusto Cura r.esende Elvas 
As 17 horas 

Jo ã o Bapti sta 
d e Olive ira 

Talho e Szl~hicharia 
Unica casa no género 

LARANJEIRO 

COVA DA PIEDADE 

T el e fone, COR R OIOS :u6 

André de Matos 
CO~I 

OFICINA DE FERREIRO 

COMPRA E YE:o>OE: 

.M:íquinas, Fcrrnmcnlas 

e sucatas cm gcrul 

Lll.RA.NJ E IRO 

Cova da Piedade 

Raul da Silua 
Goncalues 

' 
Fabricante de Quadros 

e RJlhas 

r.ua da Fraia de Mutela, n.• 19 
MUTELA 

COVA DA PI EDADE 

LEITARIA 
- DE-

António Diniz Costa 
Café, chocolates, pastelaria, 
águas minerais, vinhos, etc. 

Especialidade em vinhos verdes 
A veni da da Funda ção - Telefone : 209 A~ MADA 

COVJ-\ DF\ P I EDJ-\DE 

Estabelecimento mixto 
De José Teixeira Maia 

Ourivesaria e Reloloarla 
Compro e vende J Jles, Ooro, Prato e Rdóglos 
de todos ~~ qoftlldndts ~ Constrtoa em Oaro, 
Prota e Rtlóalos. Vidros lnqotbrdocls 
de todoa 01 ld1lo1 : : : , 1 : 1 , , , , 

Drogaria 
Orrg•s e Prodotrs Q~lmlcot. Rf'troztlro e 
C•pdlst~. Mot• rltl r il!crrlco f' P•rlomorlas 
Espcclolldodc em tintos pora 81\RCOS : : : 

Ruo de Mul•lo, 33 - C O V l\ O 1\ P 1 E O /\ O E 
Te l e f o • • ss9 - A. L M A. D A. 
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CASAS QUE A ''STADIUM" RECOMENDA 
CAPELISTA TALHO e SALCHICHARIA D R O G AR 1 A 

Sempre Novidades DE 

Francelina Alves da Silva Nunes & Nunes 
Casa Rosa 

- DE -

, Conceição Rosa Ferreira 

Forram-se botões 
Transformam-se chapéus 

Av. da fundação, B. T. 
COVA DA PIEDADE 

]asé Francisca 
de Dliueira 

Fornecedor dos Mercados 
com artigos hortlcolas 

Quinta da Portela 

ao Alto das Barrocas 

'telefone s CORROIO S s 16 

~ercearia 
~~rvejaria 
e VinLos 

Artigos escolares 

Completo sortido de 
carne s fum.adas, 
conservas e c;w,ueijos 

Castanheira & Silvas, Lda 

Avenida da Fundação, J. S. 

COVA DA PIEDADE 

Pinto Gonçalves & Leal 
Fábrica de Refrigerantes 
<<A ESPERA~ Ç .\ » 

Mucearta1, Vànho1, Ftn..,tu, Qoln­
qollharlu e Art"o• d• Droiarta 

Cerveja da Fábrica 
« PORTUGÁLIA» 

Petr óleo, G•aoltna e OJeoa 
•• V . O . C. Inc. 

CIMENTO •SECIL" 

Dep61lto d• Tabaco• - Papeis 
d e Fumar e Fó1foro1 

Av. António J osé Gomes 
Ttltfont ll<l ALMADA 

COVA DA PIEDADE 

6 

COM 

EspJcialidade em carnes 
de Vaca, Carneiro, Vi­
lela, Porco e Fumadas 

Sede ~ LARGO 5 DE OUTUBRO 
COVA DA PIEDADE 

Ttl<fone d. ltaldêncl• 
ALMA.DA sol 

buís nunes 
dos Santas 

BARBEIRO 

Agente de Te/efonias 

l.UXOR 

Ru a Dr. Ant ónio Elvas 
FEIJ Ó LAHA NJ E IR O 

Almeida Ferrão, 
L IMITADA 

Drogas, Produtos Qulmicos, 
Ferragens e Ferramentas 

Es trada do Brejo 

COVA DA PIEDADE 

Telefone 48 

ALFAIATARIA 
CAMISARIA 
GRAVATARIA 

s. Casta ]úniar 
Av. da fundação, J. O. 

COVA DA PIEDADE 
(Por dttrh do Mercado) 

Te l efoa • ALMADA so9 

LIMITADA 

Per(umerie, louc;ea, Vidro1, Tínle1, 
Vern iz• •. f 1melle1 .41/enlic, 
Robie/ec e outro1, ferregen1, Cet­
c;edo, Artigo• de veuoureiro, e/e .• 

li 

R. Dr . l\ntdnlo Elvo1- Lannttlro 

COVI\ DI\ P IEDl\DE 

Entón io da Costõ 
Quaresma 

PADARIA 

Cova da Piedade 
T~l t l o nt 169- 1\L /'\ 1\D 1\ 

BARBEARIA 
DE 

TOMAI CARRASQUEIRO 
R r prtstntonte de tele lonlos: 

Ultra 
Luxor 

Sieru, ele. 

Laranjeiro 
COV F\ DF\ P I EDF\DE 

Ourivesaria e Relojoaria 
De Leonel Lourenço 

dos Santos 
Compra e 11ende Joias, 
Ooro e Prata de todas 

as qoalidades 

Conttrtot em ouro. prata e reló;.io• 
~tntt olldal de 0-nepo • Tlssot 

Largo 5 de Outubro, 29 

COVP. DR PIEDf\DE 

Costa &. Gonçalves 
Lli'\!Tf\Df\ 

O oll tdrte de 1.• c1>tegorfo. 
qot se re•p·• ns bl llzo por 
tudo o trob;. fho o seo cor go 

E.nc:arrt••·•• de fato• para homem. 
c:rlanca e Hnhor•, em âf:nero alfaiate 

Eetrad• do CaLra.I, letr• lt 
COVA DA. PIE.OADE 

Aprigio Luiz 
dos Santos, L. da 
f'\ anufoctura 
de co rtiç a • 

* 
Qu a dros 
e Rolhas 

Telefone : l\Lf\1\DI\ l ~õ 

Raa do Brejo 
CO\' A DA PIE DADE 

Fábrica de Louça 
do Larangeiro 

DE 

Joaquim Pires Trindade 

• 
Telefone 2'>-3 CORROIOS 

Fcijó-Co\?a da Piedade 

Lf\Rf\NGEIRO 

Artur V. Cabrita 

1 
Mercearia 

e vinhos 

• 
COVA DA PIEDADE 

Diamantino 
de Almeida 
Negoclnntt de 

Cl\RVl\.O 
LENHl\S 

P l\LHl\ S 
t CE RE l\IS 

Unlca cata qut nunca 
t••• falta de carvio 

Rua An tónio Jooé d'Almeida 

Ttltl. ALMADA 143 

C O V 1\ DI\ P 1 E D 1\ D E 



~edv~ 

~MUNDO •. 
~\U'~ 

N ÃO 4 do maio repotlri - Paço da Ãrcoo 4 
ualauot1 acna terra de camp18u. E. de 
••mp,5u do M1JOdol Ou hto 6 olntom'• 

tleo • "bun maft fmpott•ott do 40.• l ptfmeha 
•fita parece. Sim, Porque ufufmo•lo a p1opd1lto 
de J1.u1 Couda, bJHado a fra1e ctuaedo fal•mo1 
de Correta do1 Saato11 e, ••on. oa itQulnefa da 
report•••rn, n oh ·•• 401 tamb•m E.mfdfo Ploto' 
de Poço do Ãr•ool teto trio do umpe5u foi nado 
e crlodo na r idonto •li• da linho doo l.1torl1. ÃÚ· 
'ª'ª"'H•DOI at• (o Qa• ' "' ...... CHO to•dtto DO 
ele.porto) qae todo• 01 compoatDtH da 14atpa do 
Paço da Ãreoo.. olo do Paço da Ãrcoo 1 Ao rabi o· 
cu Hta• 1lmpl11 re•o• alo ttmo1 b1m a cute:u 1 
ma • qaua fHno1 Jour Qat 1fm . •• 

S abido Jj, pol•, que l.mldio Ploto - como o• 
IUH compaa1'1fto1 de tarma,"' prhaot Corretai -
oa1cc.a • • Pa,o d1 Ãrcot (a ti da Sttcml,,o de 
t92J) dt1amo1 aiora c•mo 4 401 111 <<'••(:Ou a 
cdu â&1to pifo 6Qcul em patfo•. t que luo pa· 
rtct tu 1fdo oma •d•••Ç•• - p•lo1 •hto• um 
eu11 ••• - lfat u apoduoo du oatoral• • hahl· 
Uatu da Po•o•çlu 1 Claro • •'' qoe o E·mfdto alo 
podia foatr 1 ,.,,. • . . ÃI por •ltaru do 1918 -
do.L.a totlo t$ ••o• de fdade - 4al• u:pulauotHJ 
e. coao qa.u -ia• •• •afue baa, cootJeooa1 • t 6 
CfUe, QO dle prJmtlrO do aoo uiafata. Htrta•t•H 
06.dalmaote, D.Um Jo•o do CHDpt:Oaeto da t.• Utt• 

toda, contra o Ãt••to Comerd.J. Naua •H•• 
taapouda tt•• •ltoa para • turma prtedpel - tm 
1nhotltlllçlo do L•oddfo P6rdo. l.oclartç•·u qao 
a equipa (• 1quf u i' a axplicoçlo do • ••••do do 
taoto• trlaAfoe) ara ciaue a ma•m• da de l:.of•. 
apeau com a fa.cla1lo da Joe4 À•t6a.fo Rapo10 
no p&1to ClUt, acto•lraaota, 4 ocupado por Corrafa 
do1 Santo1. Nlo adefn, por conu•olate, cio• 
txlt ta - talYts como em oeahom '">PO mah -
taata hoaao••n•ld•de • comp toetuflo de deYHH, 
t&•Co compa11lurhm.o • amor ao clcsbe, como o ~u• 
H cota eatra o• 1l1mtDto1 coo1Utaltl•o1 da tur-.a 
principal dot camp•Õo naclooal1, 

l.midio, qao ªº' 16 •••• iocomploto• alfobna 
,pela primeira "'ª tm. Jrapoa de hoau, uod o, por• 
taiato, dot Jo,adou• matt oo•ot d1ctu1la tempo, foi 
pela prtm.eha "'ª campeio ao• 19 100• . E lof o 
campeio ele Portu;allrl Uca ••o depoh era caca· 
pelo do Li.boa • H loec!onado polo Coito do Sol 
(com Hor,c!o, Gomu, Correia a RapOIO) cootu 

Lhboa. !uc duafio #aoboa·o a oqaip• do P ofo 
de Arco• por 6-S. E pooco dcpoh ªº"ª 1t1ecçlo 1 

p1lo1 arreclotu (com Tf1âo, Conde, Rapo10 • 
Ptloclpo) coD.tra Lhbo• (Adr llo, Borrurdioo, SI• 
d6Dio, Oli•ftio e Soocbu). Claro 4u• foi outro 
ttfonfo J m11 dura fcih •ômaote por 4·1. 

lHo tudo. potim, "'º tt• atada a co o .. ,raclo 
deffnttl .. - por qae l.mldto (l.mldio Metlu Plato 
dt 11a oome eompleco) etpera•a e 4a1 erdtotc• 
mente cludaval M11 ela veto, afinal, a comp•nur 
ded«caclo e trabelho. Ja1tfH lma. l. colmtaada com 
a •luternacfona1iz•çio• e a cooctoftta do tltalo da 
cem.pelo do MuRdo f t tal•ez odoao cl1zer-11 ciue 
o actoal •vardilo do te•m de Porcu••l 1pen11 pr•­
tfc• o 6Clati em P•ttc.1 e 16 cooh"ee11 o 1o•er de 
•ouda-rlde1. Sempre oo Paço da Ãnoe E qaaH 
Hmpre. tambim, com 01 morno• comp10!.elro1 do 
primeiro dia ..• 

O prfoulro eempeoaato - de Potto;al - Cfu• 
lle faaboa foi cm 1.942. Ne ... 1ao o Fotehol Ben­
fica era cempel• lf1booeoH:J ma• o 'Paço de Arcot, 
ttndo 1ldo tmUrA utando tlu•lfftado D04oclt t•I• 
oefo, •eocca brilhaotcmcotc • ptoYa• m61um1, De 
tatlo pera e• 16 um eoo.Leeido trlaafo1 - a l•oo• 
doplou cm 194S - campdo d& Litboa1 •• 19.U 
- campeio de Portopl • de Lhboa 1 •m 194$­
caepelo do Porto;al em 1946 • 47 - c&Q>ptlo do 
Porto••I e de Ll•boa ; •m. 1948 - campeio do 
Mo ado 1 E pot qac a âo :b•·de ai· lo (mah ama ••• 
- poli t·ado •e tac1mioba pa.r• Juao ••. ) nacional 
• 111&on.1a11 ?I Em 10.m• i - catHlra, apuar de 
•arta, ttlaD.fanta e e tYada dr ;lórfa. Qac m1i1 
pode a ... ;., o 1tlet1 pradcante ?I 

Ãptta.r da duaon1t.rar cat•io1'fa • dt: tH dado 
t obtJ•• pto••• da 101 ("tpu·fdada para o d tflcil 
lo;ar de lt..eeper - a ucolba dcflofth• pue a elcc­
tfyfdade oa tatma rcprucAtttl•a do pafe lot d•m•· 
1lad1auocc tardt e .•• !.' qoe !.cofdto tt•a da com­
P•tlr ptfmtito com Rol Pcdro11 • dcpof1 com 
Ciprluo Suto• 1 

E.m. 1946. qoaado acdvetam ia.tu 061 01 hel• 
vitico1 do Montrea" H. C .. Cipriano foi • leito 
para def•ndar u b.l.zu de Portui1I e Rui fl#atoa 
de 1uplcnte. E na Hlecçlo pua o Lt1boa .. Moa· 
treux o •rato• repeúo· H .. Mu Emfdfo, como bom 
duportlat., oeca pot IHo dHuperoa. Contlu.aoa 
Hptraodo a c1aa• oporto1itd1de .•• Rtcordamoa, 
a prop61ho, a ma;nlfica utblçio qao fu, DO Jo;o 

de P •ço de Ârcot, coatra 01 10.teo1, por 1fatl o de 
maior clarrota (o-8) elo• •hhaoto• f Mao D.em 
aula .•• tm 1946 rc•l11oa·•• ropotiçio dt 11colhor 
n0Ya11unte Cfptleao a tfactbo (mu com direito, 
' bom dfaer-u . porqaa ua com efeito o melhor 
d, 1atlo) • P1dro1a a 1upl1ace. Nu11 mHmo 1110 
•• Maio, o P aço da Ã rco1 foi a !:oponha dlopatar 
qa.tro Jo•o• (tDdo rit6rlu t coD.tra Rfao 9·4 1 
Gero .. , 9 ·11 Mloto E1p1ilol-Gorona , 4-1 • 6-1) • 
l.mldlo Pinto rcalboD ulblç5u utaptadu. Foi 
do• me lber11 jo,adoru. lmp&• H dollllltiumnte. 

V olo o arao do 1947. f. ola (tinha fatalmente 
do oar am dia ••• foi d.,1;.,.do para oopl•oto da 
turma n1cloul 111 7, tr• tempo da 11:..e r uoa.liecc:· 
r•• •alot. A cqalpa da Porto,al - preef,.•tDt• a 
•H•• (at, ao •I• de Melo, no Pa.-11.lalo do• 
Dt1potto1, •aJo • ••nlar o caa,.outo d.o MaAdo 
- dlapotoa, em Abril, om Moratrcos, a Teça clao 
Noçllu - (ao tambfm ••rahoa. l.aldlo foi antlo 
pda prfmtlta ••• •aplcnte - ma1 alo chcioa 
uefo•r a atlol:iar; • 1oudta o mumo, o.m mh 
d1pol1, ta Lflboa . 1• celta aao, dcpole de ter 
tido cba•ado ciaatto ••sct l cfcdhfdade - pele• 
1chcc8u do Sul • de Lhl>oa - contfnaoa. com.o 
1apltott ao tum a1e:lonal... at• au:tmo a.o 
II Porta••l·l.1pooba, em Modrid, apuor dt dob 
dt11 aot11, oo 1 Llt bo1 - &areelona, • • ttt cred!udo 
da uma boa cxlbiçlo. Tal como o dr. 01cor do 
Canalbo. 411aplentt cr6ofco• cm fiucbol, tamblm 
l.mldlo Ploto panela du1iHdo ao ie#uto p1pel 
Du 6Clotl em. padot . Contado • • • 

• . • Pau o eamptooeto do Mondo, am Moa­
tuox, tlt cooqolttou defiDIUYamcott o latu. 
Ptlo m· o.e·• por aâora ••• A aua utrefa da cfnht• 
oacton.al• •1ttflC'OU•U, portaoto, a ut• ano de 
1948. Com fat1ho mertelmeoto. E. habe corru­
,poodar J"rf1lt1ma•t• ao ClUt dele te tlpf'ra•a­
daado coof!1oç1 ,,., com paohebot 001 momeotoa 
dt metor aputo. l.1t• am. 'uardilo de prim.dta 
p 1aoa • • Ó malto diflcllmeott . porqoe • hrlo10, 
nltott, • ubrdor, ll•• arraocarlo o la;ar. E' oito 
H%H •lotunacfo•al•: - contra Bfl•lta, to O 
(Htrela om 24 do Morço) 1 Saiça, 7-4, l.;ito, 13 O; 
Hol .. de, 11·01 Froeç•. 6·01 f.opanbo • it'll•, S 1; 
la•lettua , 1•1, E jo,oa alod.a r - 1 Lt..hor ÃD• 
'Uetpfa (enuta cm. du11io1 de ul~tçlo), .7·2 i 
1 l!1boa-Buulo .. , a-11 V Nort•· Sul, a.s, 
V1 Nortt•Sal, J-s. Quer dlser; em 12 cotontro• 
apen•• ama 'ftS coabC'CCO. a durota (contra 1 
Jo,letttr• C'll Mootrcaa:) a eonuatfa um empat7 
(V Nortt-Sul), polo, ao m1h, elo tudo •lt6riu. 
Deixou 4•• ILc motcuUm 16 ;0!01 (mttad. •• 
oito Jo;o1 toteroac:forul• a a ootra ea• quatro par• 
tldu i•lu t qalpu do Lhboa • d• Sal). Como ·~o 
de 11trda, •lo •• pode rulmeot ... duC'J•r aulbor .. 

Df;, .. ,, etnde que E.mldto P io.to f o •ottd•· rl­
du porco;uh Qa• caeao• 'fC'HI foi ... tido no• um­
peoneto• ela Earopa • do Mando. Com l'aaldade, 
11mb•ca a ; olot - ··" CJprfaao em 1947; ID•• tt•• mcoct dofa Jo•o• dl•purado1. 

Slotom.,tfu. t•oalmtntc, • drcanatloda de ter 
Emfdlo o •uerda·rlÔ•• com maior n6CDHO de .,lt6• 
t!H (qoetro em olte Jo•o•) Hm conuDtlr ;olo na• 
•u•• LaH&Hr coatra Bfl,fce. E•tto, Frença e Ho· 
ludo. Ãdrllo cont• 6 om 41 dtufi100 (Bflti•• -
da11 vczu 1 1m t9J6 a 17J França - td• .,,zt•s 
eca 1936, a7 • ll81 Salço - em 19a6) • C1p,ltno 
tem aptDH clou t m at pertldau co.ctr• fUl•lc• • 
In•la taru - ambo• no campeonato do Mondo dt 
t947. Adrllo CtCD t1mbfm um oatrn cocootrp Hm. 
holH ooftldu (mao foi do omp1to) com a Salça, 
em t9J9, am Mootrcox, 

Jorge Monteiro 

A •e1tulr: ~ 

VIII - ANTONIO RAJO 1 



t AGREMIAÇÕES DA PROVÍNCIA 

D Clube DeSRDrtiDD 
da eaua da Piedade 

• ae de aocie/ do Clube Deaporlivo de Cova de Piedede no eclo de 
ineugureçio, em 1947 

A 
cStadlam• olo t14uece nun .. 
e.a o labor dulnteruado e 
valto10 do• clubtt ciue pro• 
P•â•m o• dttporto• na pro­
vfocla. A •ua acção, modH­
ta em áeral, e brilhante e 

ullota multa• vu:u, tem merecido 
palavru de elogio e provocado altu· 
mH lolclatl••• de Htfmulo para a 
aaa acthldade. Conhecer a tua exlt­
ttocla, autcuhar a• tua• ••plraçlliu, f 
concorrer para apreda .. fot melhor. 

V•rlot clubu da pro•fncla tim 
pa11ado pelu coluna• da cStadiu.m•, 
1m rtftrtocla ma.lt ou menot ampla 
a um.a obra cio• i stm.pre di.,na de 
ruiu. Nute ndm.ero, no de hoje, 
ube a YH: ao Clube Desportivo da 
Co .. da Piedade. F.', toiro u •áre­
ml1c8u m1lt no•••· uma dat que 
mal• tem pto•redlAo. Ecn pouco malt 
de um ooo, p6de levar atletu ao et­
tonâtlro e colher af \lma vitória H· 

pllodlda. Pol• 6 dun colectlvldade 
que •amot lalar, numa reportagem 
c;lut tem multo de oportuna. E umo• 
dl•ldl· la em. trh partu, Q:ue 1e com• 
Jllttam - corullçõet em que te fun· 
dou, a obta d• um ano e projcctot 
' ª'ª o futuro. 

Co.. 4a Piei.de tabu ,.ja mal• 

a 

conhecida tomo localidade de trlo-
1lto pata o 1ul do pd 1. E' o primeiro 
oócleo populacional que •e encootra 
no caminho, depol• da tr .. eHla dl6-
cll por C.cllhu. Coo•lduada udm, 
de pa111Q1m , ~ de· ctrto uma terra 
como outra• . .. Para Q'.utm a vlalte f 
uma localldadt em pleno duenvol­
•lmento. A prodmldade do no•o A r­
unal de Mulnha, 1 volta do qual H 
H t' criando uma cidade moderna_, 
deu, 1 Con da Piedad<, melhoru 
concUçGu dt .tda t ex·pan•lo. 

Situada tamblm perto de Almada, 
tfdt do teu concelho, e da mo•l· 
mtotaçio de C.cUbu, rtcebtu dt lu 
lnflufa.cta duportl•a. Formaram·ae 
hl ano•, dole elube1: Sportloá Clube 
Plede1>1t e Unllo Pled<nH. N ão 
merece a pena indicar com rl• or a 
antl•uldade de ta da um do• clubu . .. 
.8ut1 afirmar 4.Ut a acção deaportlva 
do lugar te dltptuava por doa• co · 
ltctlvldadu. F. que, por eerem mo­
dtttH, al•una dot teci• melhoru 
atleta• ptocutaum reprt11ntar ela· 
bu da capital, com malt atractlvo• 
para Qutm ttm atplra~õee de pro· 

'""º e fama. 
Crloo·tt, aHlm, e:xpllcou-not um 

clire<tor do DH portl•o da CoT& da 

e a sua fundação 
Pledadt, • Ideia dt uma co11ccotra­
çlo de uforço•. num• 16 •ártmla­
çlo, tom fundai raiz-e• na reglio a 
q~ perttoce - um clube que repre­
HDta.,e dltaamtnte • tua terra e 
a•rupatu· todo• 01 •o.lote• d.Upeuot. 
A. peuou que maio •e dutin•ul­
ram., DHta cam.paoba, e cioe tnc:amJ .. 
nbaram. 01 dol1 elubu para a Í\lsio, 
!oram OI '"· dr. Lub Álvaro J óolor, 
advo•ado, dr. Raól Cerqadre Aloo-
10, dlplo.,.ado em Clêociu F.conó­
mlc11 e Ftnaocelra•; Doa..iogoa Ca­
brita Jónlor, todo• 16clo1 de ambu 
at •âremla(3H local1, e Salvadot 
Marquu de Auuncio, dirt.:tor do 
Spoflloi Clube Pledenu. 

F.m a8 de Janeiro de 1947, reali­
sou·•• \lma reanilo maâna do povo 
da Co.. da Pltdadt, para •e pro­
z:ua.nctar publlcament~ '-cuca do pro­
itcto dt ÍU•lo do• dois clube•. A 
ldtla !oi btm aceita e e data dtada 
61ura como Hodo a da fundação do 
Dttpottlvo, vltto 4ue nela • • n~l­
•t\I. Of,aolu.r om. novo clube_, com 
.... th\110. 

Na mttma rtunlio, cioe e. Co•a da 
Pltdade nlo uquecerá !àcllmtote, 
tetolveu .. te 1lod1 nomear uma co· 
mlulo orãanlzadora, que fic:o\1 stndo 
a l,PrlmtlrQ coi:nlulo admlnbtratlva 
do c. D. c. P. Dela flier•m parte O• 

'"· dr. Lule Álvaro Jóolor, dr. Raól 
Cerqutlra Afoo•o, Domhrgo1 Cabri­
ta ] 6olor t Salvador Marquu de Aa­
tuoçlo, j' apontadot, com Ao;u.ato 
&ptbta, Filipe Andrade Moreira, 
Manutl Palmdro &rbo .. , ]o•# Ri­
btlro de Sou.a, Cario• Mato• Ptte•, 

Pedro Lopu Rodr•uu, Àntóolo da 
Co•ta, Dlolo da Slln Nunu e ]01E 
da Foo1eca. 

Ã cowb•lo otjaohadora rrsoh·eu 
apro.,eltar o edlftdo ci:ue e.t••• dts· 
tlnado pua a ttdf' do Uollo Ple­
d.ad•. •• ln1t.laç3u do Sportinf pa• 
ta uma ocola e o campo desportho 
Sll•• Nuou, do Uolio, puto do 
ceotro da localidade, O edilfrio da 
Hde lol mobilado, olo tio comple­
tamtote com.o tn nouo dud?, in.u 
pur modo que nlo coloca mal!o clubt. 

F.m li dt Abril do m .. mo aoo, 
com pouco mil• de ttê• mHH dt 
!und1çlo, o C lube Dupo1 tl•o da 
Cova da Piedade põde realizar o 
acto ci:ue marcou mtlbor, aob o pon­
to dt •hta HPtHtotatlvo, o começo 
o6clal da •u• actlvlc!Ade. R•f•rlmo­
"º' ' ln•u•uuçio da •fd• •oclal. Ao 
acto pruldlu o ... dr. s.1 ... , Cu­
rtira, lotpHtor de dttporto, em ft'" 
prueotaç:io do tr. teatnte-coronel 
Sacramento Monteiro, Dir•c­
tor Gttal de Dttportot. E utivetam 
tamblm pruentet, com multo puztr 
para o Deiportl•o. o tt. Com..ndantt 
Sl LlnharH, ilu11re pruld•nte da 
Gamara Muolclpal de Almada, v!tlo• 
vereador••, Beo.vlodo Cardoso, pela 
FedtraçJo Por1uguua de Ciclismo, 
e ]alm• Franco, pelo Atlético Clube 
de Portu•al. 

A f.,ta coottoa da inaalotaçio 
o6clal da 1tde e de uma ucola prl••­
tlvA do Duportlvo, para educaçio 
pré .. 11cola1, t •ltha ao campo dt Jc>-

'º .. Su.i1lra, pol•, u.m novo clube» 

A abra de um clube naua 
e o seu t rab alho de um ano 

Duport lv o prlnclpi0\1 a 
!uoclooar com 102~ 16tlo1 
t aproveltaudo at i1uto.Ia ... 
çÕH j! apontadu - 1tdt 

oo edillclo dutlnado li Hdt do Unllo 
Pltdadt; Hcola de preparação prf­
.. HC"olar, para crlant•• de.:> a 1 •001 

dt ldadt, na anti•• ude do Sportlnl 

PltdcnH; • tampo de jo~o• Slln 
N uno1. O nome do campo coxu tltut 
homen1gem ao antiao •ócio n.0 1 do 
Unlio Pltdade, Silva Nunu, 4\lt 6-
cou tendo tambfm. 16cJo n.0 1 do 
De.portlvo. 

O nóm.cro dt t6clot •obia para 
1.aaa. A ucola tem ~aluno•. O 

Algun• do• ~onvidedos à f••I• de ineugureçio de .ede do Deaporlivo 



t•Jl>Po de ioao• ttm 1ldo aprovtlr 
tado para fotebol e aadebol. Para a 
pr6tlca do voleibol E utlllHda a .,. 
planada da Uolio Artl1tlca Pledeo.u, 
;eatllmeate oftreclda pela rupectlva 
dlrecçio. 

Q uaudo o Dt1porth·o iniciou a tua 
ac~o drtporti•a. or••ahoo • man­
tne ucçõu para o• ttjulntu clH­
porto• 1 futebol, clclltmo, aadebol, 
voloibol, tini• de .mua, cld!tmo e 
bilhar duportlvo. Para poder dllpu­
tu proY•• DHt•• moclalldadu. o Ou· 
portbo 61100-•t -na1 re1ptcth·a• Fe­
dtraçau e Auoclacau, flllaado·u 
alada aa Auodaçio de Atlet!tmo, 
tm.bora nio coD•litulue lojo ttc(io 
upedal para Htt duporto. 

O tdi!lclo da 1tdt ttm dolt anda· 
rtt. No pr-lmtlro. utlo m.ont•doa 
um bar, um ulio de 'º'º' com bl· 
llur duporth·o a tfnt1 dt mtH, e 
um po1to de tnftrmaaem. No pavl· 
m.tnto 11.lPtrlor, tncontram·H lotl&• 
ladot o tabln<te da dlrtcçio, o •a· 
biaete du com!uau, a biblioteca e 
a nla do1 trofeut. 

No campo hi uma boa vedaçlo e 
txltte uma bancada com capactdadt 
pata Zoo ptHOH. Tem balot,rlo1. 
E comporta uma au!tt&ncla de 4.ooo 
upectadore1. 

Um resumo de actlvldades 
0 aumtrO dt pratlcaDtU dudo· 

bra-,. como 1egue 1 

Futebol ~ 4 cate;orlu, com U 
inactiçõu. 
· Cldltmo - 4 uttjorlu t 14 cor· 
reiorH. .. .. t 

· Andebol - 16 jojadoru. 
Vololl>ol -14. 
Tinb de mua -16. 
Cldoturltmo - a7. 
Atloti1mo (Inter.ócio•) - t 7. 
BUhar duportlvo - 6. 
Nataçio (popularu) - 8. 
A 1tccio dt andebol '"' tm rtor­

Janl%açio. 
O Duportl•o dl1putou camptoaa· 

to1 •m fattbol, dd!tmo e •oltlbol. 

Os primeiros resultados 
Em futebol, a c•te•orla dt boara 

claut.6cou·•e tm ptlmelro luj•t no 
campeonato dbtrltal, ao qual olo 
concorreram oa clobH da i.• • s.• 
Dlvbio. Em teHn&• e em teâundu 
cateãorlat Geou no u;undo po1to. 
Em jualoru, terctlro. O Ouportlvo 
panou, depol1, ao campeooato na· 
clonai da 3.• Dlvltio. Cbe;ou l 6· 
nal. batendo o outro 6a•lltta, Aca­
dEmlco de Vluu, no E.ottoncamen.to. 
No 6m do tempo rt#ulameatar, 01 

dois clubu utavam empatado• 

com i-i. No proloa;ameato, o Con 
da Piedade matcou tt~• ponto•, tem 
rt1po1ta. V e n e tu. pola, pot 6·.2. 
A clutl6ca~lo obtida permitiu a •a· 
trada do Duportl•O na fue 6nal da 
cTaça dt Portugal .. A pro .. E, po­
rim, dlflcll. E o Duport!•o nio tem 
;ruidu a1plraçõu. 

Em •olelbol, o• jogadoru do Du­
portl•o 6caram. campeõu da 1ua si­
ri• mu foram tllmlnadot pelo Na· 
•al Setuh.lenH, campeÕf't da 1Erle 
de Setóbal. Fluram dob dua601. Na 
Co•a da Piedade, perderam por <r-3. 

A cidade do Sado a derrota nio 
PIHOU da tanjtnte - 2·3 .. 

Na •••elo de clcll1mo tem •Ido a 
malt brUh.aote e movimentada. Em 
lndepend~ntt•, a tQolpa do De1por­
tlvo claHl6cou-•e em. 4.0 lo;ar na 
cVolta a Portui•l• , a .11;air ao Bea.-
6ca, ao S9ortlnj t ao Porto; • Boi· 
tazar Roeha foi o dEclmo, lndiddual· 
meott, na dautficaclo geral. Mao.uel 
Ploto Ribeiro janhoa a R a mpa do 
Vale dt Santo Aatóalo. Jorge Pe­
reira e Balteiar Rocha eonqul•t•­
nm a Taça cCorpus•, tni Ounst, 
Jorje Pereira lico11 tm Jfrlmtlro, na 
cluellic•ção ladlvldaal, •e Baltazar 
em ttrcelro. Joio J oaqu1m N aaes 
dul•tlu. 

Ette ano. Jorge Pereira. colocou-11 
em primeiro. noa · 1<>0 qull6metro• 
em linha, tx-aequo com Joio Lou­
renço. Adoeceu, todavia, e nio com­
pletou at prova• do campeonato re­
;lonal. Baltazar Rocha, Ploto Ri· 
beiro e Aatóalo Vieira deram ao 
Duportho o tefuado lugar no 
Grande Pdmlo Alfredo Piedade. 
E. no campeonato nacional de 1ma­
doru Junloret, um corredor da CoYe 
da Piedade 6cou tm 1tinndo. 

Quanto a ciclo turbmo, a eq:olpa 
do Dttportho, de prtnclplantet, com.­
poeta por V!tor Aatanet, Alberto 
Sarty e Diamantino doa Santo1, i•­
ahou o titulo de camptlo de Lltboa, 
em competlnda com o• reprttentan­
tu do Btafioa e d<> Cua Pia. E um 
trupo formado por António Diat, Sa· 
bino David t Jo•i Mourlnha, reali­
zou um ratde ao centro do paC,, num 
total de 894 qullómttrot. 

Outros nomes - e outros factos 
A dlrecclo actaal, a ptimt!ra que o 

dube ele;eu, tem. a 1e;ulnte compo­
tlçlo, 

Pretldtnte, Auau•to Jod Baptbta; 
•lce·pruldeatt, Domlnto• Cabrita 
J óolor l tuourelro, Emlllo do• San• 
toe Gonhlo; tecrethlo·itral, Josi 
Ribeiro de Soun l eecret6rlo-adíun· 
to, Aatónio da Coeta i vofab, Salvo· 
dor MarquH da Auuncão, Filipe An· 

Oa quelro corredor., que repreaenl•r•m o o .. porl/vo de Cova da 
Piedade ne XlrYolle 'e: P_o~luge/ em blelc/ele. Jorge Pereira gonhou 

1 '1'. lemtllln um• prove em Orenae 
·~. 

.lrade Moreira, Maauel Palmeiro 
rarbota e Joet da Fonuca. 

A dlrtcçio lfm tido auxiliada por 
uma colQ.l.HiO conttltutda pelot '"· 
António Rtlt, Joio Aututto do1 
R•b, Cario• Filipe, CEHr Coeta F1-
gu<1r1do, António Pereira da Crua, 
] oio Palmel<o BarboH, Cario• Rtl1 
Daute e outro•. 

O DHportlvo orjaa!Jou apeou 
uma pro•a, oo cita da loau;uraçlo da 
tede - o I cClrculto Pledeott•, tm. 
clcli1mo, para lnldadot. Gaahou•a 

Edtord Mar4uu, do Btnfleo, rtc•n· 
temente apurado campeão naclonàl 
de amadoru 1e11lore1. Em. tefundo, 
Geou Joti B.rro10, do Ouportlvo. 

E bou•e ai.oda uma outra feste~ a 
marcar a potlçio do clube na tua re; 
•tio - uma feata de homenagem ao• 
etltt•• da retlio ciae te dtataca.ram e 
dtatacam no duporto nacional. pelu 
1uu proeza• e pelo1 uut t1tulot -
M'rlo, Fraacltco e Joio da Silu 
M.rquu, trh irmio1 com carreiras 
•lorlotu. 

A p·imaire equipo d~ (ulebo/ do Oeaporlivo de Cove de Piedade, ven· 
ce dore do eompeonslo neciono/ de Ili D1vi1io • do cempeonelo dlslri· 

/el de Se/ubol 

CLUBES QUE PROGRIDEM 

D Clube Despartiua 
da Cana da Piedade 

N
ÃO 4u!umot ftchar uta U· 

portagem. tem. taber Qual• 
tio 01 trabalhot Qut o 
no•o clube tem em cuuo 

ou projecto. 
Pouco ao• dlueram a tal rupelto 

e por uma rezio de urto modo tlm· 
plu - não axlatlt motor puocupaçlo 
4u• a de cam!ahar Hrn pudpltoçau 
e eem grandea a1plraç'5tt. Ho • porem. 
um problema im.port1nte em utudo 
- o campo d• jog~e. E nlo ' porque 
aio dleponha de um caaipo Jmtlhor 
Que DlUitot da prodncla. e' ~orque 
não 1atltfaz. t1pedalmtnte pelo de­
follo ctue .... toa dud~ que comecou 
a ter aproYehado: f amplo, "'' ttA· 
tedo com cuidado; apttttD.ta aapecto 
f t áular; mu alafa com facilidade. 
quando aohrt ele cai al•u•• e.bufada 
fort•. 

Joio de Silvo Morquea. campeio 

'l 

Sorla "dl ala<ja-lo, para futebol 
t andebol, t ttm teneno 4ue podla 
permitir a ptftlca dt outro• dupor· 
tot. Sula, no entanto, cll6dl • dl•· 
pendloto prepata·lo para olo al•••.r. 
A dlrtcç-lo procua por IHo tuol.,u 
o problema com a aqultlçlo d t um 
novo campo. E, à •oha da localida­
de. nio faltam ttrreoo• clltponbtl•, 
aljunt d1lu d1p1ad1ntH dt tntlda· 
du o6cla!t, <101 btm podiam auxiliar 

(Contiuua na pdgina 12) 

a record1tle de nal•çio, - urii"" doa.~ 
ellelea homenegeodoa pelo ·oaa •• t;,,; 

por/Ivo, em 1947 • · 

i" 9 



SPORTING ELIMINA O ESTORIL 
lotoa, NCJ1Vl!.S DE. ALMEIDA 

O Spordn•, na muma u mana, eo.n.u•utca 

doh belo1 trlanfo1r contra o Lllle e eoo· 

h• o E1t.orH. Contra uta tctafpa. jo,ou 

ta.ml>im de m.an.efta a coa•eneer. E-m t1m.a 

- •f·•• a dtfua HtorfUtta em. at(i.o. À 

u;atr - Lataojelro, dtftnde um remate 

dt Pt:rrouo. Em babo - um belo 'olp1 

dt Pt:rtotto, com o •uarda·rode do Eito• 

rll bom lançado pua a dc!Ha 

ai o 
eaeoacraao1 •o•••••t• 
... u. 4• kllu, rocl...lo ........... 

t - Azcrodo aarlUa a de­
lua du ball•u da Ãud6-
m.Jca, Da m.areaçlo d.e om 

caiito ; S - P1at••· no at, 
lançado, prepara-u para tf· 
rar a Dota a Joio TaH.tu , 
ma,nlflco lntorlor do 011· 
vtbtaae, 4,ue tem a HU lado 
Dlo•o, da Acad6m.lca 1 1 -
T oixdra, •aardar1d11 do 
Oliuircou, d1!1od1 
tem.ate potnt•. V e tm.·•• aa 

tnttada da ;t1nât ''H 
Garçlo 1 Couct lro 

ESTA jor nada de futebol efectu•da 
no Barreiro, no paeaado Domin­

go, conetltulu um do• aapectoe mal• 
eallente• da Taça d• Portugal. Aepecto 
largamente algnlflcatlvo do lntereue 
e da popularidade do futebol. 

A laborloaa vila - a quem o Jogo 
deve grande. nome• e verdadeiro• 
artletaa r - 1urgtu-no1, manhl cedo, 
entu1làltlca e orgulho1&. Dleputa­
vam-ee ali dol• matcbe• lmportantH, 
opondo clube• da terra a dole Gran­
des TBarrelro, terra onde a habilidade 
para o futebol parece aer uma carac­
terletlca regional, encheu oa dol• 
campoe, no1 d ol• deaaflo1, à meama 
hora. E pena tiveram o• barrelren•e• 
porque, aHlm, viram·•• obrigado• a optar por um doa 
encontro• quando deeejartam aHletlr ao• dote. 

O Barreiro firmou mala uma vez o eeu valor T O Porto 
teve de ceder ante um Barrelrenee aguerrido e deeejoao 
de honrar ae tradlçõe• da teru. E o Deeportlvo da Cuf, 
enérgico e perel1tente, obrigou o Belenen1e1 a 1lar o aeu 
màxlmo. E foi neceHArto o prolongamento para o grupo 
azul conaegulr a vitória que, por um triz não fugia para 
o lado doe cufl1tae . . . 

Magnltlca Jornada do futebol do Barreiro f Neate fi­
nal de época, quando jA vai apetecendo deecançar um 
pouco dae emoçõee do jogo e doe caeoa do futebol eete 
domingo barrelrenee fica como uma nota aallente e ahn­
pãtlca, a lembrar-no• uma terra que, a par de todo• 01 
aeue atractlvoe, 1e afirma como um valor do pre1tlgto e 
lmportllncla no futebol portuguh. 

o BuulrellH cllm.1.noo o Vit6rl1. E ••ora o r. e. do Porto. Barr1 ..... foi atraiçoado pela bola 4UI ....... .. 
d 111ttu. Dcpol1 - 01 portu•D.IH ao •ta4o• 1 Mu D.lo cou••olrom •111ctr 



D Clube Despart iua 
da Caua da Piedade 

\ 

A menino Marie Gobrlelo 8erboH Alvoro conduz •• chevet paro o 
eberlure de ••d• d• Oeaporlivo pele Or. Selezer Cerreire, 

no e clo de ineugureçio 

(Conlinuaçdo da pdKino 9) 

um clube dltno de almpatla, pela 
obra l' realinda em prol do ujuyt­
nuclmento da mocidade e na valorl· 
•1çlo da re•lio a ctue pertence. 

Entre a• peuo11 e entidadt1 a que 
tem ttcorrido, o De1portho da Co•a 
da Piedade dtttaca o 1r. tomandante 
SI. l.lnhtrr•, pru!d•ntt da Clmara 
Municipal d• Almada, a quem o con• 
ctlho de .. l' reunir a1'ans nota .. la 
m•lhoraauntot. Tem tido am,ul 
para com º' upruentante• do clubt, 
com._prttnde H tua• necualdadu • 
procura dlllgentem•nte atendt.-IAt. 
Ha, polt, con6ença no• bont rHulta· 
dot da lnterun(iO do u . comandtote: 
S' Llohuu, nttte •Hunto palpitante 
do novo campo. E .it nlo f pouco. 

Ãllm do problema em referlacla, 
o duportlvo da Co .. da Pl•dade pro· 
cora aptnu de momento, ª"''urar 
meU.or •• 'ªª' lnstalaç&u, compl~ 
tendo o moblllarlo da dd•, e alarlat 
a •ua acçl.o duportl•• a maior nd· 
mero de dHportot, dt moqo o Jattlli· 
<ar o propotlto de reunir( 'bbln 16 
clube, todot 01 atletas~êfa.' Çova da 
Pltdade, quando nio houQér neuul· 
dadt de material ttpecíal. Nlo ha, 
porfm, prtt1U - • nlo h.a demora.e. 

Tudo a uu ttmpo - t na dnlda al­
tura. 

A Dlrtcçlo Ht' reor,anlnndo a 
ucçio de andebol, vai alu•ar a ~··­
tice do atletlemo t penu dedlcar-H 
tambem a h11qu1t1 • à patlna,em. 
Conta, Pat.a ll•o. com. a boa vontade 
dot teu• 16dot • com a coopuaçio 
da Industria local t da lmpreon. 

À loda1ltla i;leden,. t~m aW<lllado 
o C. D. C. V. com • 6rlos dooatt.os 
pedodico•, dlttln,ul.11do·tt oe1ta co· 
l~boraçio aportuna t predota, ••se­
•ulntu 6rmu 1 Heorlque Bucknal ~ 
Sons, Limitada. Raoklnt, Limitada e 
Cabruja 80 Cabruja. 

Pelo que u relaciona com a lm• 
prenta, o novo clube confuaou·nos 
utar muito reconhecido, principal· 
mente 101 Jornal• dHpott.hot, pela 
pabUddad• dltpenHda a todas at 
soas lolclatl .. , e pelo ambleDte de 
tlmpatia e Htlmulo com ctue te tem 
nferldo à acçlo do club•. E.ta sim­
patia f. no entanto, mtredda em. ab­
toluto, diz:tmo• n61 ••ora. E.• por 
IHo m.eamo que pensamo• n.Hta H· 

porta~•m à vida da "º'ª allrtmlaçio. 
E ~ainda por tal motivo qu• lhe 'apro• ' 
1eotamo1 01 n.01101 voto• de lar•o 
pro,nao. 

ARCADIA O DANCING N.0 1 

= DA CAPITAL= 

O mellao• 11ro•H•• d e •onocladoo de L hl.oa, com 

~:irer1 ~~t.e:h~~ MERCEDES LEON·ALBANO ZUNIGA . 
BALLET ALMA ESPANHOLA 

BALLET D I X LOUISE GlRL'S 
Mary Mely - Mer cedeo Rromero- Conchita Peru- Mabrl Valencia 
- Almodena Quevedo-P1larin Mut in-Merche Marlin - M1lagrilo 

San ch o - Loli C.i\1- M• ru.ia Casado - Ondina 

Mótica conttan te larrea com a •oealiata 8 ÃrC8d1º8 
pelat Orquestr as Jo.taa Teaor A 

l\b•r tnr• à• 22 h"r•s - 1 ª p•rt• d ,. V••ff'~ ·d"J à• 24 15 h"r •• 

HOJE - E•trola da parelha de ballt de fantula o acrobatlco 
CLARENC E E PEQSON 
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CASA 

RENNER 
Confecções 

Antiga .\lfaiataria 

Btnjemlm M. Oliveira 

Fatos, Sobretudos, Gabardines 
e toda a obra de cerimónia 
TAILLEURS PARA SENHORAS 

]asé ]aaquim Pinta da Rêgo 

Rua Tenente Valadim, 43 

TELEFONE 7, - uCHAi\IAOASn 
> i.· ·- • 

COVA DA PIEDADE 

8,~BNARDO MANUEL 
•, 

HERDEIROS 

Serralharia Mec8nica e Civil 
Caldeiraria de Ferro e Cobre 

f\.tndição de Metal$ e Soldaduras 
a Oxi-Aceti Iene e Eléctrlcas 

Construções e reparações 
Navios+ Máquinas+ Movimentos+ Caldeiras 
Tanques + Coberturas Metélicas, etc., etc . 

Rua da éo'sHlha Económica: t 6 a 26 
TELEFONE 3 7822 

Alcântara LISB-OA 

•• 

. 

> 



FUTEBOL 

Bélgica, 4-frança, 2 
Eito derroto, consumede no E1-

t6oio H.ysel, de Bruxelos, prcduziu 
em fronço torre comoç6o. Os fron­
ceses exibirom methcr técnl;o du­
ronte o encontro (que n'> ciz•r do 
fed•rtç6o fronceso de futtbol for 
o úlri'110 desofio ctlebrodo enrro 
os dois pofses, depois de tontos 
onos de suces•i1os "oi h•), mos o 
rooidez e pertin6ci• do equipo 
belgo orroocou o resultodo no 
qu•rto de h"r" tierred• iro. 

M1is de .S0.000 oessoos presen· 
ciorom o embore dos de Is grupos. 
A meio do p imeiro tempo, Fred 
Cho•es. recebendo um posso por 
oito, executou umo •cobeço• pri · 
moroso, obrindo o morcocfor em 
benefi io do Bélgi :o. At6 oo 1 ter­
volo n6o houve olleroç6o o, dopeis 
disso, os franceses domlnorom, en­
fion1o duos bolos: o prl,,el•o re· 
sullente de um <livro>, morco3o 
por Bo•ollo, que oo poste devol­
veu e Culssord reenvi ' U com o 
cob•ço; o segundo, fulmlionte· 
mente dlspo1odo por Bon Borek, 
opo•hen~o no or um posse de Bon· 
glornl 6 olluro do ilhorqo. 

Tudo perotio perdido poro os 
btlgos quondo Choves volt:u o 
morror pelo Bélgico, o 20 ml•utos 
do fi'11. Após o empote, o oS!i tê•· 
elo rompeu num coro de licl•o· 
mentos e Do Rui trob>lhou com 
gronde of6 Os borg,s, verdodeire· 
mente endiobrodos, poserom o de· 
feso fronceso em opuros " morco­
rom os dois golos <lo 'ltórh por 
intermédio de Govord e M:rmons. 

Hungrio, 9-Roménia, O 
A contor poro o T oço Bolc6•ico, 

os húngoros gonhorom omolomento 
oos romeno• por 9 bol•s o zero, 
º' c•bo de um dos•fio reori zodo 
,.,, Budooest•. N ~ in•Pr• olo os vi· 
sitodos triunforom por 2·0. 

ATLETISMO 

Vésperas Olfmpicas 
A febre provenhnte do proxi 11l­

dode dcs J ) gos O rfmplcos do lon· 
dres contogio os protl:ontes de 
otletismo e levo-os o conseguir 
brl honres p•oezos. As• l m, pdn I· 
piondo pero Europo, reghtomos os 
resuttodos que 160 outros tontos 
recordes nedonri• franceses 1 

+ O soltodor Domirlo, em Besan· 
çon. pulcu 1,97 cu sejo m•ls um 
centl.,,erro quft o ontl~o mblmo e 
mtio-funjlito H•nsenno. perccrreu 
em N~ncy, os 800 mttros em 1 m. 
49 4 s .. melhorando igualmente o 
entlgo re:orde. 

+ O cor1edor cho•oeslovoco 
Emflio Zatopek que se ef i,mo como 
dos melhor.s funt'htas eurc- peus, 
ge· h · u em Praga ume corr ida de 
5.000 metros no ótl-no tempo de 
14 m. 20 s. Em segundo lugor ficou 
o sude$lovo Srefono•lc, com mois 
4 4 s . reolizendo outro pfoezo de 
poimeiro ordem. 

+ Em D,okor JGuln6 fronrese) 
surgiu um selledor fenomonel, de 
roço neg•o, chomado Tht.m Popo 
Goolo de 18 onos de ldode, Q••e se 
ofirmo como um votor eut~ntlco no 
elleti•mo: Aprovei<endo openos os 
seus recursos "º'"'• Is tronspõs o 
borro cclocado o l '"915 de •lturo 
e n6o procurou lnsi.tlr mols o,imo. 

N OTA DA 
SEMANA 

A O rabo de dou dia1 cort1eculivo1 de 10/amo/,quea e d'orio• 
múluo1, terminou o Congrt:.flO dai Federoçõ•• Europ•ia1 
de Boxe Profiuiona/, que •e havia n unido om Pu1i• com o 

objecliuo luut•áot l do e1ludor a con1tiluiçlto do um orgoni1mo .,,. 
premo, dt:•linado o reKer o referido de1porle na Europo. 

01 deltgado1 do lnglolerro e do França propuzrrom que H 
reconh•ceue a enlidadr rriodo ,.m 1946. o tflu/o provi,6rw, mo• 
01 rtpre&enlonlea da Btlgico. /lá/10 e E1panha pronunciarom-•e 
" favor do u~10 nova organiu.çdo. chamada Europeon B••xinlf' 
Union, e lo![o •e ouenlou, por 11nanimidad•, na aprovo çtlo do 
propo•la. 

No anterior orl[oniamo rtlto figurava a /nglolerro - melhor 
dilo, o Grtl Bretanha - como componente da Sociedade, facto 
qu• ª//'Oro •e dá. 

D•poi1 do vioo debate, diaculiu-ae a capacidade de volo1 de 
rada pofa. no 1eío da Uníon, ficartdo º"••nle q •1< fo•"' ro•nporcia­
nn/ ºª nll '11ern de filiadn ... A uim, o l nrlolerra lnà 20 ou IM. o 
França 15. o / lá/ia 10. a E1panha 8. a 81/J(ica 5, o Su1ço e Por­
iugo/ 2 e lodo1 01 re1lonle1 pof1e1 (Luxemburgo, Holanda, Gri· 
cio, elr.) apeno• 1. 

D poi1. rltgerom-&e o• corpo• irerenlea e o comiU d• opt· 
/oçlto. que ficcu con1liluido deita maneira: 

Pre1idente honorário, o coronel R. E. Midde//on (G. Bre. 
lanha); preridente t fe•ttoo. On•lon Fone, do B ·il •h B"xinir 8. 
a/ c.; 1e·r.tário l(t<rO/, Eduardo Robrel (Pranç,,); oi·•·P"•••· 
~enl•• : Enrique de 0-erin 1 E<JHJrtha); Bruno /loJui (/ó/ia) e 
li nri dr GrondJrOJrnal[e ( BtlJ!i•o). Co"·O vogai•. filluram Co1 P. 
D ·>rtoll (G. flrelanha); D-. Ri•hier (P,.a~ço); Dr. \V, Po.thu'"o 
///.,/ando); li. MarJ[U<ron (Suiç.) e J. Kr"m"r (Lux•mbur10). 
Como comullor jurfdico (oi ucolhido o repreienlonlc de Por· 
l ugal. 

Como poretio pout:o 1impálico ntlo dar qualqu•r t:oi1a ho­
nortfira ao preaidenle da Federoçdo Pronct.<o. E. Gremitux, fi· 
zerom·no membro honorário do Con ité de optloçdo. 

Nilo foi elle o prirtcipal aconlecimenlo do Hmana qu• fin­
dou, mo1. •ob oleun1 o•pe<to1, o maia dello~odo e ino/,.n•roo. D,_ 
poi• de con1umido• o/guns alqueirei de adjetivo• e/ogío101, o 
dou/o a111embleío di1peroou-se •m boa ordem e o pugilismo curo. 
prn já pode dormir d •acanaado que tudo andará na melhor or· 
dem e pro1rre1So, como danle1. 

F\ Volto n Itália 
florenzo MoQnl, componente do 

equipo Wlll•r· Td•srloo, trlunf ) U no 
corri:lo clt1 4.164 Qui lómetros que 
se dencmincu •Giro do lt6•io> e 
no QUOI porti iporom os melhores 
cicli tos transalpinos, Ronconl, Bor· 
to 1i e Cc-ppi. 

Em s•gundo luqor fi:ou Ezio Ve­
chi. do eq• ipe Cimelli. 

Mognl Que f,.>re penelizodo dois 
dios entes do termo do provo, por 
oceitor ejudós duronte o escolode 
de ume enccsto. não quis • f•ctuor 
o •Volte de H:>nre>, oo Estbdio de 
Mlr&o, por ceuso do oúb ico que 
o recebeu com "ossobiôs e protes· 
tos. 

Esto cof'l:lo - o me is extenso e 
dlfltll d- todos que se têm ftito, 
desde 1909-ocobou sem luto, che· 

R.8, 

gondo todos os concorrentes e por, 
depois de percorri tos os 299 qui­
lómetros do último etopo, entre 
Bresclo e Mll&o. 

O vencedor gonhou um mllh6o 
de llros, como pr6mlo do seu 
esforço. 

Tony Zole reconqoisto 
o campeonato de cmédios> 

Em Newerk, peito de Novo York 
efectuou·se o onunclodo combote 
enrre Ro ky Groziono, detentor do 
compeonoto de <m6diou, e o cion· 
tífico veterono de Go1y Jlndioncl, 
Tony Zote. 

Contro os melhores previsões, 
Zole t iunfou rc tundomente, pondo 
fore de combore. eo cobo de dez 
minutos e clro segundos de boto· 
lho o seu violento odvors6rlo. 

••=-~•e 
O compeonoto da B~lgico 

Depois dos Compeonot~s Inter· 
necionois de Poris, cujo brilhon· 
tismo 16 tro proverbi>l pelo con· 
cor•ênc io. ~leg&n io e reputoção, 
reerlzorom·se ogoro os co,..peo· 
notos bergos, em B·uxelos. Trlun· 
fou de novo o às eme ic&no Fronk 
Pooker, con!ijeredo o prheiro re· 
queto omodoro dos E U A • que 
boteu por 6/ l. l /6 3/6. 6/1 e 613 o 
seu conterr&neo :ingu•or. 

Ambos gonhorom o jogo de po· 
res 6 custo dos itoli,nos Mercello 
dei B l•o e Glon•i Cuccertl, por 
ó/3. 6/2 3/6. 917. O torneio 1inqu· 
ler fe,.,enloo coube 6 Sr.• Porol io 
Todtt (omerlconol botendo o 
Sr.ª Kowmoczy lhúngarol oor 6/2 
e 6/2, o gronde r.•.-l•çií >, que 
•en<ere ont"• di1•0 MI s Shirl•y 
fry e Miss Do I• Hert, duos forml· 
d6veh competi~o ros. 

H IPISMO 

O fomoso Derl>y d'Epsom 
Esromos em plero cseesor> que 

é e époco inltrméoio e•tre o en· 
cerro.nento do futebol e o ober· 
turo do ceço. A em do •criáel>, 
desporto fe•o• iro do púbico du· 
ronte o es1 i.J, pri"cipbrom os pro­
ves hiplcos not6•t i · como s• jo o 
celebrodo Derby o'Epsom D;,wns. 

Este ono produziu.se um desfe· 
cho l iesperodo, de efeitos cotos· 
lró·l:os poro os b Ises dos opon· 
todores profiisioneis : gonhou e 
corrido um cevolo mel catodo, de 
nome cMy l ove>, Que é proprie­
dodo- o meios j6 se depreende­
do creodor froncês leon Votterro 
e do cpopo> muçulmono, Ago 
Khon. com vmem•i.)comprlmento 
sobre o c~mponheiro de est&bulo, 
cR ·yot Droke>. 

Age Kho1 conauistou o querte 
vitótlo. desde 1929, nesto co•ride 
excepcb nol, presenciodo por um 
mllh6o de espe:tod >res. Ent,re es­
tes, contovom se: o Rei e.a. Roinhe 
de lnglote r • . d Prlocese lsobel e 
mo•i lo, o Duque de E l "'burgo. e 
idose Ro inh ~ Mory com os seus 
81 o nos e o Poimeiro Mi •i tro Atlee, 
que os iltiu pele primeiro vez a 
umo cor1ido de ce•olos no suo 
v i ~o. 

At6 perece mentiro 1 

António dos 
Santos Gama 

PADARIA 

COVA DA PIEDADE 
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Foton MAHIQUE 

Quando há uns 8 ou 9 anos, aproximadamente, o plano de urba­
nização de Lisboa, sob a direcção firme do ministro Duarte Pacheco, 
se oeupou da área oriental de Lisboa, um clube modesto mas simpático 
e de tradições dignas no futebol lisboeta, viu-se privado do seu campo 
de jogos. 

Ao cimo da calçada do Grilo entre um aglomerado de casas 
antigas e uma faixa de terreno parte do qual estava aproveitado em 
culturas, o Cheias Futebol Clube instalara o seu campo, sacrificado 
então pelo plano da construção do Bairro da Madre de Deus. 

No entanto ao Clube. fôra prometido que outro campo, por certo 
mais bem apetrechado para servir o fim em vista, lhe seria entregue 
ficando até em principio pensado o loeal onde se construiria. 

O tempo decorreu. O Bairro da Madre de Deus foi surgindo. 
Recentemente espevitaram-se ideias, animaram-se mais os entu­

siasmos e a lembrança chegou de novo às entidades mais directamente 
ligadas ao assunto. 

Os olhos debruçaram-se sobre a planta demarcando aquela parte 
oriental da cidade. Os dedos percorreram, sob o papel <marion>, o tra· 
çado. 

- Está aqui o estádio para o Clube Oriental de Lisboa! 
Neste momento o Estâdio da Madre de Deus está prestes a cons­

truir-se. Sobre um pequeno morro, na ponta do terreno, onde se fará 
a construção, olhamos toda a área, enquanto ouvíamos as informações 
do dr. Arrobas da Silva, o actual presidente do Oriental que tem sido 
de um apêgo entusiástico e dinâmico para tornar realidade a obra. 

- Duas entidades têm sido para nós de uma cativante amabili· 
dade, interessando-se ao máximo pela construção do Estádio da Madre 
de Deus : os srs. tenente-coronel Salvação Barreto e Luís Pastor de 
Macedo - diz-nos o dr. Arrobas da Silva 

Voltámos a fixar o terreno - 29 mil e 600 metros quadrados. Os 
!Jlhos perdem-se pelos campos fora e o Tejo anda ali perto. 

- E de facto a construção está para breve? 
- Tudo nos diz que dentro de dias teremos em nosso poder o 

alvará respectivo. Logo de seguida será o comêço dos trabalhos. 
- Como vão suportar o custo da obra? 
- Pela comparticipação do Estado e com fundos particulares. 
O presidente do Clube Oriental de Lisboa <!esdobra à nossa frente 

o projecto do Estádio --0bra do arquitecto Luís Benavente. 
Ficará o novo campo de jogos de Lisboa situado nas trazeiras do 

Bairro da Madre de Deus. 
Uma entrada central, com compartimentos para os porteiros e 

polícia. Em cada ponta desta fachada mais duas entradas com bilhe­
teiras para o peão com acesso em rampa. Depois o campo de futebol, 
que ocupa a 'parte mais larga do terreno. Será relvado e com as dimen· 
sões internacionais. Circunda-o a pista de atletismo e nas cabeceiras 
ficam a caixa para saltos em comprimento e em altura e para os lan­
çamentos. As bancadas comportarão 7 mil pessoas, e nos baixos ficam 
os balneários, posto médico, cabines dos árbitros. lavabos para o 
público e arrecadações. 

Depois, um outro recinto com a lotação de S.700 pessoas que será 
cimentado, para rink de patinagem,.basquetebol, voleibol. As bancadas 
terào entradas isoladas. 

Fica ainda um espaço destinado à futura construção do salão de 
festas e da sede do clube. 

Todo este recinto será ajardinado no gosto das ornamentações 
que embelezam as ruas e os largos do Bairro da Madre de Deus. 

O nosso campo terá lotação para 15 mil pessoas. 
-Este empreendimento por certo dará origem a um maior desen­

volvimento do clube? 
Responde-nos o dr. Arrobas da Silva com visível entusiasmo: 
- O clube redobrará de importância, de actividade. Todo o Baino 

da Madre de Deus, toda esta parte oriental da cidade anseia por esta 
construção. E o CluJie Oriental de Lisboa que está animado dos melho· 
res propósitos de colaboraçào na propaganda do desporto e da cultura 
física há-de elevar-se, prestigiando a sua missão e correspondendo dessa 
forma ao interesse e carinho com que tem sido ampara<lo. 

De facto assim deve suceder. Nesta nossa rápida visita ao local 
onde se erguerá o Estádio da Madre de Deus anotámos esse ambiente 
de in~resse, ouvin'do palavras que reproduziam bem o desejo de todos 
os habitantes do populoso bairro em verem finalmente construido o seu 
campo de jogos desportivos. _ F". a. 

Vamo• vrr jogar o Marltlmol Aqui .. tdo o• rapa111ee, frescos, 
bem disposto•, com urte111a, para dleputar a cTaça» 

F• 



Ferraáens 

Ferram.entas 

Material Eléctrico 

DROGAS 
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Av. da Fundação e L. 5 de Outubro 
Telefone ALMADA 85 

COVA DA PIEDADE 
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fábrica de Refrigerantes SíõDl 

Esmerada fabricação 
com água filtrada 

Rua Eng. 0 Duarte Pacheco 

COVA DA PIEDADE 

Telefone 219 - Almada li 
1 Vinhos recebidos clirec­

tamcn tc do L avrador 
TELEFONE I 
Corro ios 220 

A Imperial «Bar» do Laranjeira 1 .............................. 
D E 

Mirco & Pereira, Lda. 

1, PASTELARIA 
LACTICINIOS 
CARNES FUMADAS 
VINHOS FINOS 
E DE MESA 

1 LARANJEIRO 

16 

MERCEARIAS 
1 -E;J. FRUTAS . - . 
CERVEJARIA 
REFRIGERANTES 

COVA DA PIEDADE 1 

ELECTRO-PAPELARIA 
Gerência T écn.ica de 

Hamilton Augusto Moreira 

Instalações de luz eléctrica e força motriz, 
canalizafÕe• de águo, material eléctrico, 
aces•ÓrÍo• para água, luz fluorescente, 
lâmpada• e ferros de engomar, 
candeeiros de tec:to e mesa de cabeceira 

OHÇAMENTOS GRÁTIS 

Artigos escolares e de Escritório 

Biiouterias, Artigos de Ménage, 
Brilhantinas e Perfumes 

Avenida António José Gomes, 28 e 28-A 
.COVA DA PIEDADE 



ao mtt•ottmpo que ot •eacar· 
oadot• jo;nem a 1oa t:chaou• con· 
Ir• o ••apo do EIH1, o r'dlo trufa 
aotlclu uoucloool1 doo opuroo do 
•IHdU> dloato do tatftlo local. O 
Spottlol porilo I . •• A 1orto bafofavo 
o B1nflco' Nlo. Zomba•& aponu I 
01 · «•f'!,cuoado1• t1mbfcn yfam o 
fHt.11n.1. la derrota ballaodo pou 

al6m da4aela tlde 4a1 alo coou.ui· 
ram atln•tr· . • 

Nom (mpeto louco, oa lo.t ia du· 
medida de marear o ;olo 4ae teima•• 
em alo apat1ctr, Fnnelteo Feru.Jra 
• 01 HUt hoaatDt l1nç.a•am·•• d.1111• 
pnadamaute ao at.a4a~. teodo bem 
fac.do no cou çlo a •on.tade de Dlo 
perdu. Mu •• 1aa1 arttmctld11 401· 

bra·ta•·•• contra a ex:eleate orQanf· 
uçlo d1l1a1ha datarmo de Patallno. 

O Sportlo;1 perdoa, olm. Mu o 
lleofiea tambfm.. Uma. derrota amarga 
como fel. Nela H •tYafram. •• dtrra• 
dtha1 111uanca1 do thulo yJr para 
o clabo do cCampo GraDde •• ·•· 

Nlo hltom ao Bulleo ju1tlflca­
c8H, à •afaa de attD.Q&.OtH, O fra• 
caaêo d.e cancha para o dtalo. 0 1 
f º'º' datfHlmo1 4ae 1utteatoa, 
etpecfalmcnt• contia o f:1torll Prafe, 
• 4ae otlglu'fam. 1empre &ab:•• im· 
portantH, a dc,.1trada ;tatlasio de 
FoUx oloda mal tclclto dama l•tio 
d. 'º'º DO partida dcd•I .. CODtta o 
SportlD•. a 1obro-car•• de d .. aflo1 
ao p1tlodo a•udo em. 4ue todu u 
•••rtlu dnloa •tr dl1ptadldo1 pa,. 
um dnlco fim ••• 

No faado. !.to rafte-ct• a crfH de 
cmat•rla prima.a. 4ae o popular Baa· 
fica atraYu1a. ci,o.aoto a fatcho(•. 

Por clbe,..&1 .,, • ., traloaclor •fu-•a 
a.a out11fdad1 d1 tacorrtt a jotado­
,.., da tH&na • a alterar a form..açlo 
habituo! da •4ulpa, • 4au• '""'Prt 
com 01 mal• douo.lmadoru ruul· 
tado1. l!'.m rolaçlo oo ano puudo, a 
clefeaa mtl1:.orou Yhbalnuntt, •r•çu 

à aq11l1lçlo de dol1 ex ·1ltnru So••· 
dorH - o •uatda .. redtt Conuerra1 • 
o d.lua Aot6alo Mulo - 1 l formo 
&1c10.deDll do F 1llx, que tlu•ou a 
eotat·•• como um do• m1lhoru ao 
uu poato, 1 da FuaaodH, J•diD.to • 
Plato Mochado. 

A llaho lourmtdt6tlo, formada 
111101 lnt1rnaclon1l1 Moreira 1 Xtco 
F rrclro, uu tolY<s ;lobolmooto o 
me1mo uodlm1nu, ootaado•H. •con­
tudo, ll;dra quebro dum • melhoria 
da forma do outro. O • •ctor a11uatt 
lol o poato fraco do t4ulpo, alo 
ob1taoto tu-u clou lfleodo .... a .• 
••tr• 01 4cae ro.1h ;0101 aucuam 
ao Cempeoaiato. 

A cartocla cl1 extremo• capaau foi 
'°'a1t11ot1. ptlad9•lm1ota 1e.quanto 
~o.frio nlo ollobou. A lru•ulul­
dodo do Eoplrlto Saato - em ollnbar 
• 4u• Dto o poulbllldodu u1ual1. 
embora yejamot 1cmptt aa 1aa 1al>tl· 
lua o uqo.Jnt• do lo•ador do cluu 
- ort.inoa rtpttldu taporlb clu 
do Coroaa • M•llo no po110 do 
a.xtremo direito, ••• oea u m. aem. 
oot.ro •• ad1pc11am. E Q ' l ato a 
Vltor Boptlota . • , qao dlur duto 
•alento• lul ropu > Nlo 1, po11tl­
..,ameou. um ex-tnmo, ntm. am. lota­
dor, ••m • ••Dçado c•otro ••• A 1aa 
por1onalldode do So••dor do fatebol 
fuo.de-11 num. e:rtraorclfa,do ap••o 
à lata., o.a 1aa Yhacldade coo•t••t•. 
a Da • alma> com que jo•• nodo o 
eia• mtDOI cl11H 'º"ª'· DO • ODlt• 
i , todHh, do• maio dt1l1, aqa1lo que 
lata at4 ao 4ltlmo m.lo.ato, um am. 

Realizou·•• no últlzr 
domingo o « Clrcul 
doe Campe6u>, e Jot 
Lourenço, do Sporttn1 
""'º a triunfar eobi 
um lote de wncorr e; 
tee de valor. A pro1 
foi dleputada wm mil 
to eutuelaamo. Nee: 
eportagem grdfle 

delxamoa algune apo. 
tamentoe da e-0rrld 
vendo-•• na ó 1 ti rn 
foto, d direita, Jo< 
Lourenço na bora D 

ch,gada 

duf.lechaen.to oo uoda.cla a o.ma 
Jo;ado ... 

De ruto, ao joio ol•nt ho do1 
ctocarn.edo•• Impera a /orça, 11m 
que o cétc6ro nlo txcrç:a, qoau, a 
ou• lmprudadlul fançlo. E, con­
tado, nlo po11al, •art1llulto1• de 
• r••de fama. exccpclo fdta ao inter 
noclooo/ Roflrlo, qae ub• chatar 
fort• e com pud1lo. 

t cuto q,.., em detormt..odo altura, 
b.oa•• um aMn~edo do BtDflca cta• 
•• c1e•oa a lranie pl•oo, com e.zil>f· 
ç8H ualm1otc m•aatflcu: Júlio, o 
o•aoçtdo c ... tro. MH foi 101 de 
poueo dura. 01 oru do Madtld 
fluram 0 lb1 mal ... Nlo corrupoD­
d1a à ezpectatl•• c:rl1cla à 1aa Yolta, 
ao oco,.r o 1hco do ataqa.e do •oa.a:e~ 
n1clon.at, 1 •• 1au actuaç5u po•te­
r 1 o r •• tHHDtlraa-.e, parece-no•. 
deua dullu1lo. 

(Continuo na l>il· t4) 



~úmeros e curiosidades 
(Conlinuoç4o da p6g. 17) 

A carreira do 89nflca no 
Campeonato Nacional de 1947-48 

O Benfl :o ~ntrou no torneio com 
umo vl•6ri1 sobre o n6•el compe6o 
do li Olvls6o de 1947 - o Soorii 1g 
de Brogo - Por 6· 1. Ouondo no 
começo do 2.ª vo I• visit JU o copl· 
tol do MI •ho, e n6o conseguindo 
melhor do que um empate lison. 
jeiro, velo de novo o ongú•tio de 
ser bonldo do lole dos condiJotos 
ao tftulol. •. 

Os cenc-rnados• cedo vo:ilorom. 
logo na 2 • jorno:lo b•queorom 
eslrondosomen1e nos S•lésios. por 
4 1. E loqo o Hguir emoolorom em 
G •l nor6es 1 O 4 ° lugor do chssi· 
jicoç6o ero o mel~or que podhm 
ospl•o• nesso ollJro. S •g .iu-se ent6o 
o b•llhonto recuperoç6o, com seis 
vit6 · i H c<..nsecutivos. interrompi fes 
por umo derr ito discurív• I pele 
nefasto lnflu6 icio do erbitrog•m, no 
jogo com e equipe do Estoril, no 
Compo G•onoe 

Nesse sé·ie de 6xilos fiz~rern um 
excele•te triunfo sobre os cleões>, 
no seu p•6p1io csolor• , com lrê1 
bolos o z"o no primeiro quarto 
de horol •.• 

Em virtude desse vil6rio, o S!n­
fi :e, que p )UC"> o pouco, viiho 
subiido, b•nefl;l•ndo dos <escor. 
regsdehs• dot •ivoh, tornou ent6o 
o ccomondo• de cios iri 'oç6o ge. 
rol, mercê do derroi. do .B.lenenses 
diante d> Etto<il P•el s. no mesmo 
jo•nedo 1 N > domhgo sequinte, o 
metmo e Es to r i I » cortove-lhe os 
vôos.'. 

EstévO'TlOS. ent6o, ns 10.ª jor­
nede. Nos elop'5 seguhtes, os 
•e•~OModolt sob:>reorom o prazer 
de duas vlt6rios cons•cutives .•. e 
e erre lo de dol• empe••s. lembém 
sequl los em Oth!o e Broge. 

Terminero enlrelo'I.>. o 1 • volls 
do m•lor prove d "> f Jtebol po•lu­
gu6s. 0Jondo no 2.ª jornodo d!Slo 
fose, d•f·ontororn o 8.i•nenses, 
jog,,om um' corlode deci i•o. He­
vio umo d1ferenç• de l •ês pontos. 
er.tre omb?s; e olém disso o Bele­
nenses guiovo o clss if1coç60 com 
dois P ~•·os li m br em reteç6o 
•os 2 os cle.siflcedos (Sporling e 
Eslori•I. 

O Benfl : e joqou - e genhou. 
Mos por três bc.l •s o ume - com 
um gol) de desvontoq•m, noccnjun­
lo dos deis j gos. O nouo vetic i· 
nlo pessoal ero de que e!se es­
casso vontegem do s~u ri~•I •iri' 
o < ustor b •m coro oo Benfi o ... 
Afhel e pre• ls6o soiu cerl " fo·h•n­
do, contudo, nos interprelts. N6o 
serio o Belenenses o deslfruar do 
vontog~m do J(Oo/-ooerage, mos 
sim o Sporting i 

Mos reolondo o fio deste llgPiro 
evoceç6o : Este vit6rie do Ber fico 
leve o virtude de con ·entrer mois 
os favoritos, que continuovom o 
ser cinco: Belenenses, Sporting, 
Benílco, Estoril e F. C. Porto. Con­
tudo, os cencornodo$> néo 1-.90. 
rem logo o 4 ° tuqor de ctessiflce­
ç6o que ocuperom de porcerio 
com o ct~om> do Coslo do Sol, e, 
então, distendo ombos um ponlo 
dos cl~oderu, tembem emporedos 
- Belenens•s e So~ rting. ls. lorom· 
se, e segui<, ~o 3.0 p:><to g•oços 
eo rev6• do Estoril no lumior. 

No 18 • jornede, leve o Be•flce, 
enfim, o ensejo de subir mols um 
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bocoiinho, por cousa de proesa 
do B:>evlsle ao boter o Sporting. 
Enlrthnlo, e turme de fronciseo 
ferreiro lom6ro gronde embole· 
gem. Sete vit6rios consecuri•os, 
desde que vencera o Behnenses, 
conten~o·se, entre os seus triJn. 
fos. o mols belo do todos; e viró. 
ri> contra o F. C. Porto, no pr6p1io 
reduto, por duos bdos e zero 1 
foi desto vez o Sporting que inter· 
romp•u e série. E de que mo. 
neiro 1 ••• 

O Benfl:e seguie 6 frente com 
dois pontos de ovonço sõbre o 
mols próximo competidor-o Spor. 
ling - e e três oos cszuiu, que, 
ne lo elluro. li ihom peroido j6 lodo 
e e.,,bologem lil hl ... 

NI iguem se sol vou, no B•nflce. 
O Sp :>rfing, com este sensoci.>nel 
lriunf :>, iguelou o pontueç6o do 
seu velho rl1ol, mos-quem n6o 
o seberé fé ~I - com o j6 fomoso 
qolo de vontegem : quolro pero o 
Benflco e •lnc:o pore o compe6o. 

folto•om openos quotro j:>rne· 
dos, e os cossos• epresentavom•se 
mois duros de croen pore o Ben. 
fi :e do que propriamente pare o 
seu ri 101 •.• 

Loqo pero começar, francisco 
ferreiro o os seus ropozes de,lo· 
cerom se oo Estoril. Mos vence· 
'º'" - pelo m•nos quonlo oo re­
sulteio numéri:o do partido ..• 
P->rque perderem o concurso de 
dois l:>gedores energlcos (.,,.:>reiro 
e Jullol. qus se megooram a ponto 
de n6:> p )de<em olinh•r no j:>qo 
sequinte. E o 1 g"> seguint• ..• foi 
com o Elvo•-e eqJlpe que melou 
º' derredelros esperenços dos ben· 
fiquiites 1 

Numeras e curiosidades 
O Benfl :e utilizou, nesle Com· 

peonoto, vlnle e um jogodores -

lentos com:> o Sporling. Jocinlo, o 
defeso direito, f .1 o úni:o Que je· 
gou todos os jogos. Até nisso se 
fez sen tir e suo pr:>verbiol irregulo· 
ridode... fronc:isco fer•eiro e o 
defeso esquerdo fernondes vêm e 
seguir, com o folho de um úni:o 
jogo. Arsénio e Júlio ollnhorom 
em 24 d•s.flos; M:>relre e Vitor 
B•plblo, 23; Contrei·os, 19 (sofreu 
27 gotosJ 1 Coronn, 17; Melão, 16: 
Cerqu•l•o e Esplriro s,nto, 11 : 
felix, 10; Rogerio de Corvolho, 9; 
Pinto Mochooo, 7 !sofreu 8 golos!; 
Aol6•io Morle e M~rio R·is, 4; 
M6rio Rui, 3 1 H )r6ci:> e J:>sé de 
Cesto, 2; e Mon•l ito, 1. E.re e o 
defeso centrei M6ri:> R is s6o os 
tlni:os que conlom por vitórios os 
jog?s r:t lsputodos. 

O B'"/ico obteve 84 golos. dos 
que is 43 orem morcodos em lisboe 
e 41 nos c11mpos dos odvers6rios. 
Júlio conhibulu com o moior per­
to. com 23 tentos do suo eutorie, 
closslll:endo·se no 5.º lugor do eles· 
slfl:oç6o gerei dos morcodores do 
Cemp •o noto. An6nio, que se cotou 
no 8 ° lugor do mesme li1to, mor­
cou, li su• conte, 16, E•pi•ito Sen­
to 12; M•l6o e Vltor B•pli•to,9; 
Rog6rl ), 7; C?rono, 5; M6rb R•i, 
21 e J:lsé do Costo, 1. 

Os cencornedou forem, depois 
do Belenenses o que melhor com­
porhmento tivere.,, no defen 1 SO· 
frendo openes 35 gobs. foro de 
cese, levem o p•lmo e todos os 
outros, pol< s6 C'.lnsentirom umo 
derroto e 3 empoles, morcorem o 
mel or número de lentos e scf•e­
rom·nos em menor ntlrnero tom. 
bem. Os result•dos mois expres1i­
vos, obtl fos pelo conze> f "ºm 
olconçodos, em emb'S dos vezes. 
centro o luslt•no de Vilo R!el; 7-2 
e 6 1, SP. Brego (6· 11 e Aeedé­
ml'o J5·0J 

No ono possedo, o B'nfice tolo-
. - .. . ... - . . . 

ANDEBO L 

o BELENENSES 
é campeão 

V ENCENDO pele segundo vez 
o Spor1i 0 g, seu único Pró· 
ximo odversério, o Bele­
nenses conquistou com 

ouloridode o compeonoto reglonol, 
tendo 1c: f l.io umo único derroto 
ante cOs Treze>. 

fales d is grupos ser6o os repre· 
sentenles de u,boe no compeoneto 
noclonel, onde terão como peri· 
gosos edvers6rios o f. C. do Porto 
e o ferroviéri.:>s. 

N os oulr'.>S enconlros do jorno­
do, o Benfi ~o derrotou copioso· 
mente cOs Treze>eoGl6rie venceu 
o AI modo mos perder6 o bentfltio 
elconçodo porque substituiu no de­
curso do fogo três elementos de 
suo equipe, o que n6o é permi1ldo 
pelo lei. 

Em segundos co tegories os 
cezuls> temb6m beterom por ele· 
vedo morctç6o os cl•õss>. mos 
esles j6 ontec:lpodemenle tinhom o 
lílub em m6os. 

O compeonelo de juniores ece­
bou lquelm•nte esto semono com o 
vlt6rlo do Orlentol, j6 vencedor no 
pessodo 6poce e que demonstrou 

éle l.iisboa 
sobre os reslentes compelUores 
ecentuedo vontogem colecti ' º• se­
guem.se· lhe no ctossificoç6o o Be­
lenenses e quetro pontos e o Spor· 
llnQ o dez pontos. 

O encontro ftderell•o pero epu­
romento do cempe6o de Portugol 
vo l ser. portonlo. ume repetição do 
eno fl ndo: O l entol.SelQueiros, 
deste vez e dlsputor em lhboo. 

Anles do encerromenro de lem. 
porooo, que se eprc ximo do fose 
decl Ivo, devem c~ltbrer-se nos 
lrls centros de ectlvl:fede do onde· 
boi, confer6nclos de di•ulgoç6o 
des modornos 16cnices e léclices 
de jogo, le is como no-los emlne· 
rom os comporti !pontes no Com­
peoneto do Mundo ; forem convi­
dados pelo federoçao pero lol fim 
os srs. dr. S•lezor Correiro e Acé lo 
Rose. sendo de e•p,.er que os suos 
expo1lções lenhem por euditó lo 
todos quontos. como execulonles 
ou como orlentodores, comperti­
lhem do vide o do evoluç6o do 
modoll;jede. 

.JACINTv/ 

lizoulo mesmo:ntlmero de pontos 
deste tornei'.>, contudo, marcou 
mels 15 bolos e sofreu lombem 
m•nos 12 do a11e nêsse Cempso· 
noto. N• cl•sslflcoçeo g"el fi :ou 
2 •. com 6 pontos de diferenço do 
cleoder>. opresentondo os seguin· 
les nú '"e<os : 

1946 47 - Vlt6•1•s, 20: empoles, 
1. ~errotos, 5, 99.47 em bolos e 41 
ponlos. 

1945-46 - Novomente 2.0 , com 
17 • 1·6rios 3 emp••es e 3 derrotos; 
82-29 em boles e 37 pontos (mMos 
um q "e a v•ncedor. o B•lenenses1. 

Em 1944-45 o Benfico bs ~reveu 
o seu nom~ gto b so no listo dos 
compeões, pelo 3 • vt>'l:. Jé entes 
no c .. mpeonoto dos ligos, foro o 
vencedor •m trés onos conseculi­
vos 11936 381. 

E enquonto o Cempeonelo de 
PortUQol f i r isputedo pelo siS'eme 
de ellmheló• ios lfó•Mulo de oetuol 
Toço de Po tug, tl, os céguios> ge· 
nhorom o lltulo P"' outros lrês 
vezes 11930-1931e1935J. Verofodei· 
romenle, o S;iort li ·boo " Benlice 
conto. 11cluolmente s•h ,jf6ri'5 no 
Cempeonolo Nec:io•el de ful•bol, 
e úttl.,,e des quois (•e époce de 
1944 45J resultou b llhente, com 3 
pontos de vontegem scbre os se· 
gun 1os (Sporting o BelenensesJ, e 
superlorlJode em todos os cepl · 
tu os de ucores>. 14 •il'>•hs, 2 
empel!S. 2 derreies e 79 26 em 
b los. Os sequndos cio siticedos 
everber;m 13 vl'6 lo•, 1 ,.mpole e 
4 derrotes, o 57 37 e 72 29 em bo­
los mercodes e sofrl;es, re,pecti­
vemente pelos •leões. e •ozuis.. 

Vaeeo C. S•atoo 
A u1ruir: 

Clube de fulebol cOs Belenenses>. 

ERRATAS - O no110 artigo aa ­
tetlor Hlo publloado eom a!Anmao 
;ralha• •r••Ht 4ue no• apresumo• a 
eorrl•lr, a fim de nlo Induzir o lei­
tor em uro t Na p'Jtn.a 12, 7.ª Ualt.a 
dt•• ler·•• 401 o Sportlaf a•erbou 
o dtolo mblmo pela 8.• nz. f..cla­
reça·•• porem, qae c(uatro deuat vt­
t6ria1 for.m aleaoçadat qaaodo o 
Campeonato era d\opatado •m el\m\­
n1t6rla•, como hoje 1e procede com 
a •T aço de Portu•al». Na p6glna 14, 
2.• coluna t ll4.• linha lela-IO o 
•ocor .. de ull-40 bolu. Tambem 
na muma p6•lna e coluna, a tndtca· 
çlo doo Jogadoru 4ue alinharam noo 
lugaru de midloo 1tfu gralhada, por 
ln.completai leta•te s mfdlo• d:trelto•; 
C.n6r\o, 20; Barrou, 3 e Mateo1, J: 
m6dlo •14otrdo 1 V eriulm.o, 2.3, etc. 
Aoo no1101 leltoru (e •m Hpecial 
ªº' •lt6H • ..• ) ... DOllU duculpa1 .. 



MOSAICOS 
nortenhas ••• 
UM TRIUNTO PARA 

ARTUR Df. SOUSA 

Nlo pode 1tc1ae<tt·H ArtD< de 
So..,., o ;r ... cle cPl8'a .. Como em 
trapo• dltJtm.01, Ãdu_r de Soua 
P*HOU • tttln.ar o F. e. TltHD.lt, 'º'° 4ue ftz a •oa r .. ta ele el .. ,.c11ela. 
E o Tlr.tDJ:t tanhou o campeonato 
ela 2. • D!vltlo ela A. F. elo Porto. 
Hl diu, pte-ttou ... 11 homtaa•tm. ao 
dmp,dco aaru~rnto, a tlt •• aHO • 
dando .,,riu 1ntld1dH duportlt·a1. 

Artur dt Sou1a, o •Pln•••, o 
maior lotador portu;ah ela tocloo o• 
t•mpoo, nlo foi uquectclo. Nem po · 
dia ur. Artur contribuiu lar;amente 
para a expanolo do futebol dentro 
do ~rapo que treln~, e o HU pre1tf­
tlo continua a ttt lnfluanch. 

Sincero• parabeno. 

A POUCA SORTE DOS 

CICLISTAS PORTUf.NSES 

No 6ltlmo um.91onato nacional 
dt fundo, quando Moreira ele S' to· 
mera a cabeça, de!>tro ela pleta do 
Lumta.r. teu a pouta tortt dt e1lr. 
E, Jat• maior cootrart1dad1, quando 
lhe la DO encalço, te., tamb'm Fer· 
D.ai..do Moreira de •cortar• •tlocl­
cladt, dando paH"4«m a outro• cole· 
.... E.tu dol• •Incidente .. poderiam 
alo ttt con.trtltoJdo, uturelmtn.tt, 
,.,. a denota dot porto1n111 no 
rampcouto aadonal dt dclltmo. 
Mu, H ·m d6..tda alJo.m.a, tlYttam 
al;uma lnflai6dt. 

Dtott modo, a 6him.a jornada po· 
cltria ter •Ido mab {elb para oe 
c.azc1• Potta.f'UH do p•d.al. Embora 
nlo h•Ja uda perdido, pol• 01 noe· 
101 ttptt:Hntant11 contlouatlo a tra .. 
J:,.lla.a.r, anottmot t1tfl aDoneddo1 
laocet. 

ESTÁ PARADO O OQUEI 

EM CAMPO ... 

O Porto or•anluu l' o uu cam· 
peonato rtefonal de 64uel tm c.uapo, 
tendo triunfado o Ldx&u. Multo 
bem. MH o ca1np1onato p111ou, h' 
muito te.mpo, e ••ora. • . 11pera~u 
caae Litboa re1ol•a o •Hu c.110•. 
Ora, al;oma coita fundona mal. Ou. 
Lt1boa anda a paeto de caran•o•jo, 
ou o Porto deprHH, demaeladam1nte 
depru11. 

O que aconteceu, DHta altura > 
01 ttpreuotaotu do Porto 10 tor· 
neto mixfmo, abandonaram o treino 
e a conapatiçlo. Qua1ido O• ••tnho­
ru ftdtrati•oe• (udotem ?) marca· 
rem ot io•o• do campeonato .m6xlmo 
- todo t.tt' fora de •fo.rma• ou de· 
teio•o dt Ir pua a preta t 

Nlo '"' ..,1m ? Entlo, f Jutto 
4ut te ptoced.a duta mantha ? Da· 
mo1 a pala.ra ao1 t4:aüco1 ••. 

FALEMOS UM POUCO 

Df: BASQUETEBOL 

Tntm.01 dr rrcorder, dute modo, 
o dlt:Uno tot.Ontro -lntemadonaJ. 
tnlH Portapl • EtpaA!.a ••• Porto 
(o~l1cç6u) durotoa ti.boa, a<jal 1 
na capital. A Uçlo fora dara, lndu· 
ca.tbcl, ma1... Lls1'oa apattceu 
<111aH Inteira na frente ela E1panl.a 1 

Principiou o eamptonato nado· 
uai. Or;.t.nbaram·H u pro•u o&· ..... 

o brio nos atletas . . . 
/lá de facto atitudes que nos esmagam. Esta de um 

atlt;ta não respeit_ar os se_us compromissos, por exemplo, 
deixa-nos algo impressionados, e mais ainda porque 
os responsáveis nada fazem no sentido de reprimir 
abusos de tal quilate. 

[slo, no desporto, aconlece conslantemenle. Um 
alie/a recebe dinheiro e não corresponde; pede, também, 
emprestado-e ~<!o paga; ou recebe beneficios impor­
tantes, que solic1la - e esquece-os lame1iiàvelme11te. 

Deu-se recentemenle um desses casos. Delerminado 
clube fez operar um atleta. Gastou 10 contos. Como 
respondeu ele P Pedindo «lrespasse» para um outro clube. 

Ora, um caso desta ordem deve ser condtmado ás­
peramenle. Por mal da organização desporliva, o atleta 
p~de fazer o que queria. E como não lho impediram, 
ai lemos o precedenle aberto e de modo a ser conti­
nuado por oulros atletas igualmenle menos briosos. 

Claro que sofrem com isso os outros. Aqueles que 
cumprem com os seus deveres e sabem respeilar as 
suas obrigações. E a quem pedir o (avor de impor um 
pouco de respeilo pelos compromissos assumidos P E' 
preci8o digni/icar o desporlo. E o desporlisla. 

CURIO SID ADES ••• 
O F. C. do Porto convi-~?não acreditamos! O joga-

dou um jogador lisboeta, dor em questão é vulgar 
extremo-esquerdo, a ingres· inferior aos que o Port~ 
sar na sua equipa? E' pelo possue ... 
menos o que se diz- e nós ·~ Mais uma vez se afir· 

dai•. • dol• clubu do Porto, Vatco 
da Game • o ••lho Flu~lal Por­
taenu, colocam.·te à cabeça, doml· 
ntndo o lote adT1u6rlo. 

Nlo •alerl mal• Hta dtmonltra­
ç&o? 

Pela no1ta parte, estamo• de ata­
laia. Bem Hbtmo• que u pretende 
conte1tar, aqol • al~m. 01 DOHO• di­
*'"" - a no11a defua. Qa.e not 
bel .. eam. M a•, 4uando -temos razio, 
nl11•a•m not •ence 1 Nio seremo• 
cap11:u de dlzer, por u:emplo, que o 
F. C. P. meue111 melhor que o $.0 lu· 
tar em futebol. .• 

E A t>ROPOSITO 

DE FUTf.BOL .• . 

A exlhlçlo do F. C. elo Porto, 
contra o E1torU, deixou multo a de· 
tejar. Nlo Hbtam 01 joladorH do 
F. C. do Porto <1u• a a11a rltória, 
contra o ;rnpo ela A. F. Luboa, 01 

colocaria tm mtll:tor lutar na pro .. ? 
Se o Hltlam, o.lo parece. O sea 

trabalho contra o grupo da Costa do 
Sol !oi mtdlocu, tio Inferior que •D<· 
pTtendeu de1afrad6.-clmt·nte, E' pre­
cUo om pouco mal• de a.tuiçio. Ou 
,. lo•a futebol a drio - ou. • . 011· 
uo o!fdo 1 

ma que não correspondem 
à verdade muitos boulos de 
transferência postos a cor­
rer na Imprensa. 
~~ Segundo uma afirma· 

ção, Francisco não regres· 
sará ao F. C. Porto. Pouco 
há-de viYer quem o não 
saiba. 
~~ São esperados refor­

ços para as equipas de ci­
clismo. Alguns, ou quase 
lodos, do estrangeiro. 

-t~ V o! la a esquecer-se 
um caso de muita impor­
tância: - campo de jogos 
do F. C. do Porto. 
~~ O Salgueiros procura 

reagir contra a pouca sorte. 
TodaYia, é tão difícil. .. 

N Diz-se, e quem está 
no segredo das coisas afir· 
ma ser verdade, que Sera· 
fim e F. Caiado, do Boavis· 
ta, ingressarão no Benfica, 
custando a transferência 
uma soma muito elevada. 

Obras úteis 
E1t11mo1 pltn11mtntt dt 

aeordo com o dondo• qot 
hl! dias 11obllcoo •O Comér• 
cio do Porto•. Tronscrut• 
mo-101 

•O F. C. do Porto ttm noVft 
stdt. O enooto tst6 orro· 
medo, qaanto à prlmtlro 
lntt. Felte, agora, 11 t•reln 
4t edepteçlio do tdlllclo 110 
lim e qat é dtstlnndo. Mas 
ofto dovldemos qat tstn dl­
•lma partt de qarstfto posso 
- l•ctloar•se tm prr zo brtvt. 
Qo11ndo 11.11lm econttcer. 
t<r6 o clobt ezal·brnnco rt· 
-olvido om doa sras probl•• 
mu t dado o primeiro posso 
pore o mtlhor conolvlo tn· 
trt os essoclodoa, ogor11 dts­
pt•aos. 

Temos dito t ellrmedo qa• 
"prlmelre lnlcl•U'Oll dt qoel· 
qoer coltcllvldede, prlncl· 
polmentt no a•ctor dtspo·· 
th)I), deo' com!Jtlr na eqol• 
slçfto dt lnsteleçõrs cepr?;ts, 
qor ptrmltom à m11n11 esso­
cl•tloo e soo lr•qo@ncle, tm 
•ml>ltntt etrecttvo t soll­
cltnle pore qot 11 suo ptr· 
mon@ncla atJo rtlotlvomtntt 
demorede. Dtalt modo, ge· 
"he·at o costomt, molto loo· 
v6otl t n6o mtnos vnnto· 
joso, de prearnço no stdt, o 
qot corr• apt ndc • 11comp11· 
nbor mola dt ptrto o vide 
do coltctlvldodt. 

1\t~ egore. não ttm aldo 
poa.lotl DO F. C. do Port• 
oltrcctr 1101 nsocledos Ulo 
nprrcldorl rtg11l111; m•s, lo· 
1or11m• ntt, podcr6 11 z· ·lo. 
E nós llcemoe com 11 ctrl•Z• 
dt qoe os btntllclos h&·d• 
ur opr tcl6ocls pore ombes 
os pertH•. 

Pcnsnmoe easlm b6 moltos 
onoe. Os clol>u dcotm •oi· 
der, entts dt todo, de et ln~· 
t11l11r conocnltnttmtntt. 1\s 
bou stdta nfto tru•m prt· 
Jalzoa à coltctlold11dt. Como 
"ª bons cemp. a. Bosto op•· 
nos qoe os aolbom dirigir 
coldodcanmentt. O trobolbo 
em prolondldedt, dlgom o 
qoe dlastrtm, atr6 eprcclodo 
mota h~Jt mola 11m1nb6. 

Condições de assinatura 
Pa..-•o...._..._ 

C11to por ntmero •••• 
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_A Taça do cS,wlo>-el11 o trofeu 
em llllglo 1 

A cStadlum.> n4o quer tomar 
parte no pleito. Pretende apena11 
mo11trar a Taça tal qual ela '· em 
ualor art111tlco, em lmpontnela, 
t1mpe110 •.• 

Foi oferecida pelo cS,culo, 
numa atltud• de de11lnter•t111• 
pHtlOal, pa1111e o termo. O jornal 
adquiriu-a, bem como a Taça da 
TI Dlvl114o, com o lucro da11 fe11ta11 
comemoratlvat1 do ctnquentenãrlo 
do futebol lu11ltano, em 1988. 
Houve quem 11e lembra111111 que o 
lucro •• dHtlnasBe d Colónia Bal­
near do cSüulo>, obra altrul11ta 
cujo valor nlngu'm por certo de11-
conhece. Ma11 o «S,culo> qulz que 
o dinheiro do futebol fosse para 
esse desporto. E' uma atitude que 
ckvla eervlr de exemplo, 

E' e11ta Taça que e11tã em lttlglo. 
Uma taça monumentalT Um amor 
de Taça 1 

Principiou 

o atletismo 
I 

de competição 

O futebol eatá no tlm da 

época. Entraremo• no de­

feao. Entretanto, o Atle­

tlemo começa a aua vida. 

Aaalm ae verifica presen­

temente, pola a AHoclação 

do Sul organizou o cam­

peonato de prlnclplantea, 

vendo-ao em cima, no• 83 

metrt>• barreira•, Lul.z Fal­

cão, do Benfica, tomando a 
cabeça; em balxo, António 

Pinho, do Belenenaea, ga­
nha oa 10 metro•. 


